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Disfarçado sob o. rótulo do «Empresas Elétricas Brasileiras», esse truste americano
cspalhon-so por todo o território nacional, através -St* 32 companhias — Desrespeitam
ai. leis dc país, subornam autoridades, espoliam o operariado e as populações consumi-
dorus de seus serviços e sabotam o desenvolvimento da indústria nacional. — Lucrou
imensos c.vt-.rquidos por meio de um patrimônio que dc direito já pertence ao nosso
povo. - Reportagem de MOACIR PAIXÃO.

Os Partidários da Paz do Friburgo realizaram nn emls-
Horu radiofônica local n Conferência Municipal do Paz da-
quôle municipio, em preparação da III Conferência Flumi*
nonsc dos Partidários da Paz, que se instala hoje, na sedo
do Pedro II F.C, em Venda da Cruz, om Niterói, ás 20 ho-
rus. O prefeito do Municipio, sr. José Eugênio W;'}ij*\ 0
fez representar pelo sr. Dccio Macedo o entro ouliimi *>«!•-
soas OBtivcram presentes o medico Pedro Maia Pilhe • » tia.
dustrinl Abelardo Manhães Barreto, e representantes do
Movimento ^Fluminense dos Partidários da Paz.

Durante os trabalhos, foi eleita a seguinte diretoria:
presidentes do honra, Desembargador Henrl.jue Fialho e D.
Branca Fialho; presidente, prefeito José Eugênio Muller;
secretário, Manoel Silva; 1.' tesoureiro, Said Murce; 2." te*
souroiro, Manoel Leite. Foram eleitos delegados ao <Jnn*
gresso Fluminense os vereadores Santos Spinelli o Gern.do
Pinheiro, a srta. Maria do Carmo, srs. Osvaldo Silva, José

Costa, Francisco Bravo, Elvio José Pinheiro e Antônio doa
Santos.

*1

(LEIA NA 3a. PÁGINA), *

Vereador de Prestes
Eleito em São Paulo

LEIA NA 4a. PAG.

IMPEDIDA A ASSEMBLÉIA
DO ARSENAL DE MARINHA

Éliccrrarn"m-SC brilhantemente os trabalhos da Conferência dc Paz de Caxias. Presentes o pre-
Hdcnto da Cãmnra Municipal, sr. Zulniar Batista de Almeida, o vereador Amaro Rocha « o verea-
dor da UDN Dias Pio, bem assim como o representante do Movimento Fluminense dos Parti-
danos da Paz, dr. Irun Santana, transcorreram os trabalhos com grande animação e sob a pre-
H.dê.iciu do sr. Aureliano Rcnoricl. Durante o debate do temário, declararam o.s referidos par-
Inmcntares que se pronunciarão favoravelmente ao Apelo ]ior um Pacto de Paz na Câmara du-
uicipal de Caxias, c que tudo furão para que esta se pronuncie nesse sentido. Por proposta rio
vereador Zulmar Batista de Almeida, decidiu a Conferência realizar um grande comicio pela paz
naquele municipio, com a presença de autoridades c personalidades. No clichê, um aspecto da mesa
que presidiu aos trabalhos, vendo-se o vereador udcnisla Dias Pio quando fazia sua alocação e
em baixo parte du assistência, (Leia reportagem completa na 3! página).
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PREPARAM-SE OS
NORTE-AMERICANOS

A polícia cercou o quarteirão em que se acha a sede da Associação u
Profissional dos Servidores do Arse nal e arrastou iodos os participantes
da Assembléia per aumento de salários — Minutos antes havia
chegado um telegrama do sr. Varg as marcando audiência para a dire-
toria — Aparato bélico e ostenta ção de força — Protesto da USTDF

•A

SINISTROS PLANOS DE CRIMI NOSOS DE GUERRA VISANDO
O EXTERMÍNIO EM MASSA DA POPULAÇÃO CIVIL COREANA
O governo norte-americano

Cstà so preparando para do-
Bencadear no mundo o terror
ii ômico, As agências telegrá-
ficas do imperialismo — obe-
decendo a uma campanha
sistemática de propaganda —
divulgam depois do discurso
ile Mac Arlhur, em que êle
(prega o uso d* bomba atômi*
ca na Coréia, e das experiên*
cias e projetos cio experiências
atômicas nos Estados Unidos,
matérias cuja finalidade 6 fa-
zer crer na existência de ar-
liias atômicas táticas «conce-
birlas e fabricadas não para
destruir cidades, mas para
iesmantclar exércitos ou par-
)e deles». Confessa um cro-
nista da United Press que
nessas armas estão prontas
para uso imediato na Coréia,
.se o alto comando norte-ame-
ricaho decidir desfechar gol*
pes atômicos.»

Nfio existe nenhuma bomba
íitamlca própria para uso no
campo de batalha, c se a pro-
pagandà imperialista insiste
nesse ponto visa apenas ea-
nuiflaT todo o horror Ue seus

planos, no sentido do emprê-
go de armas atômicas contra
a população civil da Coréia.
As maiores autoridades que

ATO PÚBLICO
PELA PAZ

Promovida pelo Conselho
Juvenil de Paz du Vila Isa-
bel, deverá realizar-se hoje,
às 16 horas a Praça Barão
do Dnírhmònd, 1 — Sala
200, a palestra dos delega-
dos brasileiros ao Festival
Mundial da Juventude.

Para este ato estão con.
vídadas todas as organiza-
cjõss sociais, recreativas e
culturais do bairro, bem
como os jovens em gorai,
que terão, assim, oportünl-
dado de conhecer como vi*
vem os jovens e o.s traba-
lhadores nas Democracias

Populares.
Nesta ocasião sc-ráo es

colhidos os jovens delega-
dos do bairro ao III Con.
gresso Brasileiros dos Par-

' liclários da Paz.

se pronunciaram sobre o as-
sunto atômico roram unâiii-
mes em reconhecer que a
bomba atômica, qualquer que

O tira Vicente da Silva,

seja a sua forma, não pude
ser empregada com eficiência
nos campos de batalha. A
maior área de destruição do
uma bomba atômica tem ein-
co ou no máximo dez quilo-
metros de diâmetro. Essa ex*
plosão pode causar efeitos es-
pantosos quando atinge uma
população desprevinida, ex-
treinamento concentrada. E'
uma arma de terror. Numa
frente de combate, lima bom-
ba atômica não produzirá
mais efeitos militares que os
bombardeios saturados que
nor.eairiericanos já tem rea-
lizado na Coréia, sem decidi]
o curso dos embates, Os sol*
dados e'aá uhidades militares
se encontram, suficientemente
afastados um elos outros atra*
vés de linhas de centenas de

São Tiras "Escrachados"
Os dois individuos que seguiram o traidor
Granovski — Mais uma provocação policial à

margem do processo contra Prestes —

Apôs a última audiência do

processo-farsa contra Luiz Car-
los Prestes, conforme noticia-
mos, dois individuos estavam.se-

guindo a última testemunha de
acusação, o provocador Anatole
Granoyich, quando foram presos
por um guarda do Tribuna!. De-
clararam-se então agentes do
serviço secreto da Marinha, ale-
nação que não foi levada em
consideração pelo juiz ' Bandeira
Stampa. Em seguida, a impretí-
ta «sadia» divulgou que os in-
dividuos em questão eram dois
comunistas, chamados Vicente
da Silva e Waldir Casais, que
estariam dispostos a gredir GA-
novski,

Pela fotografia ontem publi-
cada, entretanto, comprova- se

que se trata de dois policiais.
¦ Vicente da Silva, sobretudo, age

II 

requentemente nos meios sin-
dicàis em companhia de outro
lira, do qual ó inseparável, sen-

• uo os doi» conhecidos como

Racãsmo Patrocinado pelo
Ministro da Educação

Simões Filho, "Coca-Cola", "Panair" e "Metro"

num concurso-marmelada em que os negros
4úq eliminados —

(Cosmo e Dnmião».
Como se vê, é mais uma sór-

dida provocação forjada pela
policia, à margem do monst nio-
so processo contra Prestes.

quilômetros de extensão, pa*
ra que uma bomba atômica
— cujo custo é imensu —
cause resultados importantes.

Toda essa mentirosa prop.r-
ganda ianque sobre a exlstén*
cia de uma «pequena bomba
aiômica táticaj visa preparar
o ambiente para o assássinio
em massa de milhões cie civis
coreanos na retaguarda, ve*
lhos, mulheres e crianças, ò
Incêncio e a mina cie cidades,
o terior. Os invasores ian-

Demissões
Em Massa
Na Central

Trabalhadores da Estrada
dc Ferro Central do Brasil de-
noticiaram à nossa reporta
gem, que levando à pratica a
degola em massa ordenada
polo sr. Vargas através do de-
creto 29.321, de fevereiro des-
te ano, que determina a reclu-
ção das despezas autárquicas,
áa Central está demitindo con
tenas de trabalhadores, sob a
justificativa de redução de
despesas. Assim, nos últimos
quinze dias, cerca de cem
trabalhadores foram demiti-
dos sumariamente e outros
tantos removidos para cida-
cies do interior de São Paulo,
Minas e Bahia. Sobre estofa-
to, publicaremos em nossa odi
ção de amanhã detalhada re*
portagem.

quês se mostram dispostos a
cometer lais crimes porque se
encontram desesperados com
a heróica resistência do povo
coreano, dos voluntários chi-
neses, que não conseguem le-
var devencida.

Üs norte-americanos, desde
o inicio da guerra na Coréia
lem demonstrado um ódio
bestial, pior do que o cios na-
zistas, .pela população civil.
ISous aviões lançam tonela*
das ele bombas incendiárlas,
em uma só noite, sobre uma
cidade; metralham crianças
saindo da escola, fazem voai
pelos ares hospitais e centros
de cultura. Ainda há dias o
governo da Coréia Popular de*
nunciou o emprego de bombas
contendo gazes tóxicos pelos
bandidos nor to-americanos.
Uma delas, lançada sobre a
cidade de íunan, provocou a
morto, entre horríveis sofri-
mentos, de três militares e de
-10 civis, O emprego da bom-
ba atômica viria coroar esse
conjunto espantoso tle crimes
revoltantes.

Devem estar alertas, neste
momento de tão grave penjo,
todos os que amam a paz, to-
dos os quatro milhões que no
Brusil assinaram o Apôlo de
Estocolmo, considerando cri*
a condenação do governo que
minoso de guerra e exigindo
primeiro empregar a bomba
atômica. Os ianques estão
preparando um crime espanto-
so contra a Humanidade. Só
a força dos povos pode ainda
impedir esse horror,

g As 1U lioras de ontem cho-
quês cia policia militar, fuzilei- I
ros navais o «tiras» da fo.icia
Política invadiram a sscle da
Associação Profissional ctos
Servidores da1- Arsenais de Ma-
rinha, efetuando cerca dc du-
zentás prisões. Realizava-so no
aumento uma assembléia dos
operários do Arsenal de Mari-
nha, na qual deveria ser deba*
tido o problema do aumento de
salários levantado pela corpo-
ração.

(CONCLUI NA 4." PAG.)
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Fiic-siniile das declarações do Senador Ocampo,
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DECLARAÇÕES DO SENADOR CHILENO SALVADOR OCAMPO,
DE PASSAGEM PELO RIO, A "IMPRENSA POPULAR" — PRO-

CESSO QUE É MAIS UMA CONCESSÃO AO IMPERIALISMO
c, 
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Foi Logo Posto em Vigor
0 Aviso-Rôlha do Exército
Serviu de preiexio uma campanha idêntica à
que assegurou ao Sr. Estillac sua eleição para

 o Clube Militar -'¦'
Está preso o major Leobaldo

Rodrigues de Carvalho, o pri-
meiro atingido pelo aviso rolha
baíxacb pelo general Estillac
Leal, contrário à liberdade de
pensamento dos oficiais de nos-
sa Forças Armadas.

Embora o Ministro da Guer-
ra houvessa negado apenas c
direito de se pronunciarem os
militares de pública sobre as-
santos do caráter político ou

PREPBRIMSE OS PBüTIDSRIÍS DD PÜZ
PARU RECEBER AS DELEGAÇÕES ESTADUAIS
VINTE DA BAHIA E DUZENTOS DE SÃO PAULO, OS PRIMEIROS A CHEGAR —
APELO DA COMISSÃO DE HOSPEDAGEM DO III CONGRESSO BRASILEIRO —
A medida que vai se apro-

ximando o dia da instalação
do III Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz, vão che*
gando noticias do interior do
país a respeito dos preparatí-
vos de embarque das delega-
ções. Nesse sentido, aliás, a
Comissão de Hospedagem,
nesta capital, vem lançando,
há vários dias, por nosso in-
termedio, um apelo a todo"
os parflcjarios da paz a fim de
que hospedem os delegados
dos Estados, e mnumero apro*
ximado de mil. Todos os que
desejarem colaborar com o
Movimento Brasileiro poderão
se dirigir à sua sede, à rua
São José, 50-5» andar, bloco
502.
A DELEGAÇÃO BAIANA

Entre as delegações a que
primeiro chegará 8 esta ca*
pitai, segundo fomos informa;
dos, será a delegafifio da Ba-
hia, eleita nunj, grandioso
Sfl.U£Í8,v.e iSiUiftiíJ OA údaile

de Salvador. A delegação bai*
ana apresenta-se com 169.758
assinaturas de sua cota de
400 mil, sendo que o Movi-
mento da Paz, na Bahia, é um
dos que mais tem se desen-
volvido, contando com Conse-
lhos Municipais em Itabuna,
Feira, Nàzareth, Conquista,
Ilhéus, Santo Amaro, Cachoel-
ru, São Felix, Paramirim,
Bonfim e Campo Alegre. Por
outro lado, o Movimento já
tonta com o apoio das Cama-
ras de Itabuna, Feira, Alago-
inhas e Nàzareth, alem de
muitas entidades operárias,
estudantis e femininas, clu-
bes de futebol, asociações re-
ligiosas e centro de cultura.

E' a seguinte a delegação
baiana ao III Congresso ura-
sileiro dos Partidários da
Paz:. Eugênio Lavigne, Ger*
son Mascarenhas, Amabilia
Vllaronga, Edesio Ponciano
dos Santos (camponês) Ole-

Padre Nestor Passos, evange*
lista Francisco Santos, proles*
sor Barros Barreto, deputado
Eleanezor Cavalcanti, depu*
tado Wilson Lins, a milioná-
ria cia paz Maria Brandão
Reis, professora Arlinda Por-
to, Ângelo Oliveira, Josó Ar-
nulf — ex-combatente do Re-
gimento Sampaio, ütaciiiu
Lopes e Carlos Magalhães.
EM S. PAULO

S. Paulo é o Estado em que
mais se apoia o Movimento
Brasileiro dos Partidários üa
Paz. Seus delegados particl-
pantes somam 200, só sendo
comparados, em numero, a
delegação do Distrito Federal.
Até o momento, São Paulo
apresenta-se com um total de
506.745 firmas ao apelo por
,um Pacto de Paz entre as cln*
co grandes potências, de sua
cota de 2 milhões de assina*
turas no Interior e na capi-
tal. Também como ern outros

delranfcs vêm dando valiosa
contribuição para a campa*
nha por um Pacto de Paz.
Futre estes,' figuram Buarú,
Mariíia, Santos, Campinas,
Sorocaba, Santo André e Rio
Preto, onde já existem Con*
selhos de Paz com sedes, em
pleno funcionamento. Tam-
bem nos bairros da capital
paulista os Conselhos de Paz
funcionam com sedes, diari-
amente, desenvolvendo ao
máximo a campanha. Entre
estes os principais são os da
Mooca, do Braz, de Água
Branca, Casa Verde, Ipiranga
e Belém.

Z<ulst ílstÃt.w... MLa4u Sâleii Eàaüfei*. a* auaisiíiiyÃ t>w

militar, o major em qiie.'ii.T:o íoi
punido com 8 dias de cadeia
por haver se manifestado, atra-
vés de um vespertino, sobre
uma reivindicação de todos os
servidores públicos, civis ou mi-
Iitares, qual seja a isenção dc
pagamento do imposto de rc-a-
da.

Essa punição se reveste dc
caráter particularmente ódio-
so quando se recorda que o si
Estillac Leal foi eleito presi-
ciente do Clube Militar através
de uma campanha em que íilr
se declarava publicamente nàr
só favorável ft causa da paz c
da defesa de nossas riqueza;
minerais, como prometia lutai
pelas reivindicações econOnii-
cas dos militares. Naquele tem-
po já existiam as leis o os V-
gulamentos citadis no aviso dc
Ministro da Guerra, mas o cn
tão simples general Estillac
não as interpretava da mesma
forma quo agora. Traindo ar
suas promessas e colocando co-
mo instrumento da política dc
guerra dj governo Getúlio, nãc
é de estranhar que o primeiro
a ser atingido pelo aviso-rõlh»
seja um membro da Comissfn dê
Reivindicações do Clube Mili-
tar, comissão esta cuja fina-
lidado é exatamente procurar
CUinprlr o programa quo ga-
rantlu a eleição ao sr. Estillac
Leal. Ele aparece Instll a con-

quista de melhorias para os
oficiais do Exército e da Mari-
nha e da Aeronáutica.

Entretanto, o fato de ter sido
punido um major que falou
apenas sobre as reivindicações
da sua coletividade se explico
porque o pequeno grupo de ge

e coronéis

Dc pasagem por esta capl«
tal, rumo a Berlim, onde vai
participar da reunião do Con*
solho Diretor da Federação
indicai Mundial, o senador

chileno Salvador Ocampo
prestou á IMPRENSA POPU-
LAR as seguintes declarações
sobro o processo contra Luiz?
Cirlos Prestes:

— O processo contra Luia
Cralos Prestes, ora em curso
na justiça brasileira, aparece
diante da América como urtia
manifestação anti-democtatl-
ca è como uma concessão ao
imperialismo.

Todos os homens progressls*
tas do mundo têm a aten»
;ão voltada para esse proces**
so, onde se envolve um ho»
mem que simboliza os an-
-•jios de liberdade e Inde-
pendência de nossos povos.
jwMBpmH **^i

Centra as
Apreensões

Do "Hoje"

fascistas e
Também numerosas cama*

ras vêm dando, em São Paulo,
seu apoio ao Movimento de nera's _
Paz. Entre estas: a de Santa' pró-amerlcanos - a quem Es-
Isabel, Amparo, Rio Claro, i üllac tudo cedeu, do qual velo

Botucatú. Catalão e Franca,!» PartlclPar ~ "uír dar l°e-°

que jâ W pronunciaram afa-
vor do Apôlo SPt um facto

Isfr £ííl.

uma demonstração de até onde
vai a sua fúria mquist'.oria'
contra a liberdade áa yuas*-

-ijuauta úo» iaUlt-ftre*.

SAO PAULO, 18 <rclo Tclofone —
Estcvo liojo no Palui-lo do Cnm*»»
do» KlÍM-ii! uma tiimissão de Jor<
nnlislas do «Hoje» e de variou am-
(rou jornal» di-nln capital, Inclml-
ro repnvcntnntcs da ComlsaSo Fer-
manento do IV Congresso de ln-
nalislas, • fim de protestar eoü-
tra as apreensões de exemplares do
matutino «Hoje», pela polícia poli-
tica. O governador Locas Gare»!
declarou qne a policia Informara
nio l r havido apreensões, e atas
recusa dos próprios jornatulros, pM
(sita de compensado econômica.
Sob alegação (at Imediatamente
desmascarada, pois • «Hoje» ti
jornal de Sio Taulo que di mal*»
c missão ao- Jurnalelrns Em tlsta
dó de*rnin*.rjr«*-*pnto ds alcgaclo d*
poliria, o «r. Cure*» gfiimtU® tf»

- lUU aiwlllAlltbu.

NUMERAÇÃO INCORRETA
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A CAUSA DA CHINA
í A CAUSA DA PAZ

Há dois anos, a 1.» de oittu-
two de 1949, a República Po-
pular da China foi procia-
jnada. E' quase Impossível
avaliar em seu justo valor a
importância histórica desse

•acontecimento, mas desde lo-
go torna-se claro que a vitó-
ria da Revolução chinesa mo-
cUlicou de maneira decisiva a
correlação das forças em fa-
vbr do campo do socialismo,
do campo cia paz.

A vitoria da Revolução chi-
nesa tornou-se possível pela
vitória da revolução russa, |
por sua consolidação e sita
expansão triühíarito sob n di- j
icçáo de Slalin.

E' claro, com efeito, que |
«ma tão formidável revira- .
yolla nüo teria sido possível
¦em a existõnein de uma
União Soviética om plena ix-
pansão, vitoriosa, sobre o fns-
cismo liltlcrista c o imperia-
lismo japonôs.

Os revolucionários, os co-
Biiinistãs chineses, snuèni o
que devem a União Soviéti-
«a, ao partido bolchcviqiie, ti
Stnlin, que, riestio V.liT, cm
«ma análise extraordinária
das condições da luta revolti-
cionarla nn China, tinha mis-

• trado o caminho da vitória,
pelo qual Mao Tse Tung con-
duziu seu povo.

Mas, filha da revolução rus-
ia, fiel aos princípios do In
ternacionalismo proletário, a
Revolução chinesa ó, ainda, e

por isso mesmo, .profunda-
mente nacional. O ensina-
mento dc Slalin a osso respei-
to consiste precisamente cm
denunciar as falsificações des
Trolskl, cios Knmenov, que
queriam conduzir o tii&Vimen-
to revolucionário chinês.

Pierre Courtade
lismo americano so interrogam
cieses.peraciamentc sobre as
causas cia terrível derrota que
sotiornm, Cies c seus uuauos,
a cílquv! udieriuraüa ue Chi-
ang-is-tu-Ctiulc.

K não ó senão aotí poucos
que vuo coiiipieeiiueiiuo ira-
iar?K3 uo uiguiiia co.su mais
que uma «coíispii'HÇ«o», (iu
uiguma coisa mais une uma
ucciSuo no campo uc uaiama
mas vtriiuuc.iaiiitn.o uu um
uüstírivüWiihentd histórico que
põe em euuque a projJliu cieis-
itíiicia ou imperialismo u uo
colonialismo, rótiiiò ti pouco
pjiccocm que a Icr-vuiuçao
olmtesa tibfu pt-iapeeüVíl irt-
imitas ao ntòviiilentú ue li-
bvnaçao dos (JUVi/S da Ásia c
uos pdVbB cjiuiiiUis ou cuio-
nizaoos uo niunuo uiieuo,
que é, com a Revolução rus-
su, o grantie fato de nosso se-
culc

E por isso estão dispostos
a jogar tuuo, u empeiniar o
miinuo inteiro na guerra pu-
ra tentar ímpotíif esse movi
momo. 13' wicientc que a
agressão na Coréia não visa
somente a ücpublica Popular
da Coréia, visa mais alem, a
Màndchuria, centro da íntius-
trializaçao da Nova China, «
a pfopna Clima, e, de fato. a
URSS, para a qual se voltara
todas as vistas dos povos co-
loniais, elos que já triunfaram
e dos que lutam por sua 11-
heriação.

Durante a resistência lie-
i-oicu cios coreanos o dos vo-
tuntarios chlne&cs, os agres-
sores crifrerltaram um pro-
blema do qual não haviam
medido a amplitude, A Wuvá
China, ligada a União SòVI-
clica por laços de uma anil-

... . .. , r.acto inulssoluvel, apãrsctíli
Atualmefilè os imperialistas como um {ntnr iU: .JQ2 üecisi-

embora contl-

Em Visita
Delegação íe Pf

|T ® 
«W '

res Franceses
As relações culiurais enire todos os paises devem ser incrementadas para facilitar a mútua

compreensão — Conferência mundial do professores pela paz —

americanos,
nuem seu palavrórlo sobre
uma pretowa «conquista*<da
China pela Unif.o ?.ir,U6l'!c:t,
s.lo obrigados a reconhecer
que 'O curso dos iicóntoc •

mcnlos na China foi determi-
nado por elementos c forças
puramente chinesas»; segundo
a expressão do próprio ferre-
lârio cie Estado Dean Ache-
son no. prefacio do LiVrô Aaül
americano sôbfê a China.

E' verdade qtie ns teóricos ti
CHS éstratesistas do imperia-

Í'AM fLfíÒ jSwiim"rú>'

fflajjf
TtesS&í&i ü H m f

d Uri *Ta:

E;.¦¦;'

ã;

o o,.., i'.o Carlos Alua,
depois dc Inúteis e penosas
andanças j.tiu cidade, sus-
pifou, aliviado:

Aejltt eu me arranjo...
Alt estava o Aíorro do

CanuniUi", grande c imenso
de miséria, cs lietrrcicõcs
oiiioiiioíie/i/ci compondo uma

paisagem, tão dolorosa cumo
a sua- «ida. hi o operário
Carlos que mio encontrara
um canto, um pedaço de
ieio cm toda csm cidade,
julgou náo existir local mais
indicado para levantar um
rancho e monir com a fumi-
jict. Orna tavaudc.ra, a quem
falara de seus projetos, ate
lhe estimulara:

Faz leu bairaeo, ho-
Wieinl isio aqui è mesmo
de quem precisa...

Os outros moraaores
quando o viram depois mon-
tando a armação do casa-
bre, ajudutim <io qui pude.
ram.

is! o operário Carlos Alves
incorporou-se á pobreza co-
«mm do Cantugato.

—oUo—
ijulem, jiiiiilo cedo ainda,

acordou com ees iiucidus em
sva porta, o os grãos av
«abre on bolo aba.xoi, Ele
abriu, v os gtiurdas irrom.
peram de eusa a dentro,
como mil redcmoiii/io, vi-
rando tudo peto avesso, Car.
los viu na semi-escurldào ao
cômodo o mil/fero do «m de.
ie». Era o «li" o mais de-
satmado, o yttc maneia co os
outros. E a ólo se effriom,
contendo a indignação:

Alas isto è um crime!
Não podem destruir mintiu
casa;

o vil* ;oz um sinat, os
outros se aproximaram. Var-
los percebeu, a intenção, mas
já estava cercado, Quiz ãiíis
da esooçur uma palavra, dl-
tter que era um trabalhador,
que tinha família pura sus.
íeiicar, quo era uni /tomem
honrada e todos ali o confie-
ciam., e mais: que se /oro
morar no morro era porque
nao encontrara casa em par.
te alguma,

i/sciclacna;
Partiram sobre êle com a

furta de cães danados. Ai-
guèm ouvindo os gritos cio
operário, correu em seu so.
corro mas esbarrou num
cano de revolver.

Desgnw, senão leva
chumbo...

E foi assim que a Prefeu
tura suprimiu um barraco a
írtols do Morro do cantaga-
Jo, cumprindo um programa
que se traçou: combater as
favelas e liquidá-las.

HUMBERTO TELES

¦ju. P.upondo constantemente
uma soiução pacifica para a
questão cia Coréia, punha os
imperínlislas cm ínce desuas
responsabilidades, ao mesmo
tempo que por firmeza lhes
fíizla medir os perigos do uniu
aventura gehoralizadü.

Tornòu-se evidente que c
impossível solucionar eis pro-
edemas do mundo sem a Chi-
na. ou seja, contra a Clima.
Auilta-là ou lutar contra cia,
mi ó o dilema dos trumarii-
ánoi,

A ocupação de TíiHvait
'.FormosaJ, o apoio a Chiang-
éíai-Shelí, a remilltarliiaçOo

o .lapão e O ¦ítiikmtj- ue báo
incisco, a sabotagem tias

eguclaçõcs do Kaesong, tutio
eleinonstrn que cs imperialls-
ias então longe új ter tor.iu.
dn o partido da vitoria elo po-
vo chinês.

iVri.sio a defesa desse povo,
de Svii direito á independeu-
cio, ao trabalho pacifico, cia-
tá indissoluvelmenlü ligada
;'i defesa da paz, que cie pro-
prlo esta disposto a defender
i té o fim, dando ao apelo
por um Pacto dc 1'nz entre
ns Cinco Grandes a adesão de
u.mn fòrmidavci massii hu-
mana cuja experiência pro-
va que é invencível.

PARIS, Ul') — Quatorze
jruiessorès u u i v e r s 11 unos
uiinceses, representanuo o
«lUOVllnVillü i.,0ij proitísSOlOb
uiuversuarios itincioj contru a
ameaçu üü uma nova guerra
iiiuiiunui, usiivuruni im uiu-
do bovieticu, reccmc-memci
..u cie.,: i-L'iiiioícs íviicio jiti-
urao, yrôwasoro no Liceu
ciuude-uciiiuiu, em ruris: un-
ul, piulcssara em Aix, na
iiu\Liiça; uenuoics Jjesse,
ciu r.scoiu iiorniai do ueuui
uüUViür, p.uiesbur no Lítíêti cio
ianque, cm latm; üoycr, pro-
ILiiaur UO Liceu lllit-iel, L-Ul
i.euíseiun; uuneys, inspeiot

iiiiiiiano em uüuciics ue
..iiunc; Uaunic, unc-ior ciu
escola ciíi üins; ijunlaid,
^iuiCssoi Ua raculuaue ue
L*.'ias ue Luc; tioisc, piuiea-
sor uo Ctiisü cuiiipiuuieiitar
em 'lotllòuso; Máigoiiilí pro-
iL-6Suf uu i-actiiiiaue cie . Dl-
icito lie Lilie; tíougeJi proles-
sur do Liceu bimoii e Vic,
pioicssor cln louioiise.

tiaiuos uiguns irechos uu
nuas niiprcsj-uocs suuru a U.
li.b.s,, que toraiii ussinautis
pur touos us üelcgâuós é li-
iias aos corrcspoiiuentes cjs-
trãngeifds em í.ioslou pt-io

piuc-ssor Georges Uuillaru,
presiticnlo cia iiuiegaçuo.

«i^uereiiios ames ue mais
naua proclamai' nutsu coniic-
ciinciiiu us auiorieiuues sovi-
eeica.-, que, nao someiue noa
coiie-viiciam a mais liberai
iiospaalidnoe, imij tem ain-
ua aoordado longamente co-
nosco o problema Ua paz c
uns relações culturais.»

> tivemos a honra uc serre-
cebidos pciu ministro uu í.ii-
saia superior tia UIISS, peia
.-..üiioru Wce-mlnlstro da Ue-
publica federativa Soclalis-
ia Soviética du llussia, pelo
senhor renor ila Uiiive.rsida-
de ele Moscou e pelo prcsiuen-
te ua Associação das Relãçües
Culturais '.-iiiie a UlíSS e os
ptdses estrangeirso. ~íodos
nos demostraram sua elagna
tiiii ver proicssurcã i:'i.eejisi-
inriüã írancèscs ansiosos de
se Informarem objütivameritii'

*0 reitor da Universidade , mito Mundial da Paz tinham , juventude -JÜUnwu o pro
de Moscou o professores das
diferentes Fdeultlactes acolhe-
rum com todo a interesse nos
so ponto do vista do clcscn-
volver entre nossos dois pai-
ses lylações entre especiulis-
ttis, troca de livros e revistas,
entre profesores e pesquiza-
dores, ou seja cliftítfiitieivuá cn-
tre raculd.idcs, por inlerme-
clio dn pesquiza cientifica ou
do direção dos Assuiitos-Ctil-
.tirais do Ministério do Exic-
rior da França. O reitor apro-
vou cm principio tal inter-
cambio, destacando que dc-
clsõcs praticas íillefiòres de-
veriam ser estudadas. Do nos
so lado nos pròpüzernòs agir
com vigor para obter que o
principio do tais trocas seja
aceito pelas autoridades' fabmj
potentes francesas o que *"•
das ns facilidades sejam da-
das para sua realização.

O Jifõfessor Gaillard desta-
cou que ôlo e os membros
da delegação tinha ficado
profundamente satisfeltüs ao
ver que os representantes do
seus colegas soviéticos no Co-

MESA REDONDA DE
DONAS DE CASA
Segunda feira, ás 19,30,

será realizada na travessa dos
Cliavantes, 13-1, em Bangti,
uma mesa redonda ('-• donas
do casa, paru tratar du pio-
uiema da falta dac.ua. Durnn-
te a reuniüo será tlcbaUtla a
possibilidade do ser feito um
mèrhoriul para se? entregue
ao prefeito. Também wrá or-
gnrilzada uma comissão que
comparecera à Câmara Mu-
nieipul onde tàrá sentir aos
representanlys do povo cario-
ca as dificuldades consequ-
eritêc da falta üagüa. rei.cm
o eoihparecimehtò de todas as
donas do casa residentes no
subúrbio tórri como das pes-
soas inleréssaclna,

aprovado u idéia impiiciia
cm sutis sllgcstOeSi acollie.iido
com calor a própüiiiá ílé Uma
conferência mundial cio Pro-'
fessores pela paz c que esta-
vam clispustos a enviar á
i"'rança uma delegação dtuan-
,o o Inverno. ;.; •

Acrescentou que sua dele-
giiçiio, constituída de proles-
sores cld todos os graus de cn-
Hino, tinlut grànübs preocupa-
çoes pedagógicas. Pôde Infor-
mar-so do eatadcí cln técias
ÒsSas qúeulõcs na UKUS,. clu-
rnnte numdrosas jfentrnvlfiíàs
com autoridades e féprcseii-
tantes da Academia cie Cien-
cia íèdagógicàs ttã República
Soviética da Rússia.

Podemos cjiisiatar na prá-
tíeã — dfistacòti 616 — o cui-
cindo om apcrfelçcnr os melo-
dós ele ensino visitando lon-
gumciite tuna escola primária
c um inolitulo pediigtlgilu

«O prograiiiü tle nossa esta-
da foi osütbdíUcIdn segundo os
desejos que maniicstntiics. Ti-
vemos iporttihlliadd do pus.
soar livremente sozinhos, cie
fazer compras na.- lojas, de
conversar com an ptsâòaí que.'
6110011(1311105.»

O que nus tloixou Vçrtlíiücl-
ramente espantados foram os
cuidados cie que 6 cercada a

fessor f Gaillard i Nada lios
emociona tanto quan:o a vis--
Ia das salas tia biblioteca Le-
nin reservadas às crianças, ou
a existência dc bibliotecas es-
colárès cuja amplitude ó ex-
traoidinárla.
CONCEPÇÃO GRANDIOSA
PA VIDA SOCIAL

O esplendor das construçflcs
iluslintidas aos serviços pú-
hücos, como o metro, ou nu-
merosos estaljeleelmentm cul-
túrais n osnortivos, como n ou-
tádio DifiaTno, nos parece tra-
cluzir uma concepção gran-
clluEit dn vida siicio!» •-- disse
íilnclu o chefe • di delegação
de professores.

«No domínio do urbiinisitio,
n plano dc eon-:!r!içiío é im-
ponente d vlslvçl por toda a
parlo. A diversidade das ten-
taÜVds iirciullctonlcns e as
iorniu.3 cíó Imbltaçno nos pa-
recém notáveis.

nlm reiíiimo — concluiu 61c
— ,t ãnâla cie melhorar ns con-
diques da vida Individual e
social, o ardente desejo de
.•nogressu, a amplitude clòs
pintios de desenvolvimento
geral, a atmosfera de nlto vn-
lor moral, o dinamismo do
corpo social, n propaganda de
paz, então á vista de todos
nm MoScôU.»

AS LUTAS PELA
Libertação do Egito
Dois soldados egípcios foram mortos e outros!'çrldós

pelos iiiKlcscs na zona (Io Canal de «ucz. Ha nnt.ua m»

talhes do ataque a ,.n, caminhão de tropas qu« s *v.

entre Ksmailla e El Kebir. A ponte que fa « K«lto a» -ul

da Pâiêsiiná foi ocupada a força pelos MftllM «"» Wtaraaa?

ecral público», di«m cies cihiéàmeliiti Rata «P?"j«". fle

Ki.erra não declnrnda foi feita mediante „ «'minério de utM-

qucdislas. A Alfílnde/ta de 1'orK» fltlld
britânicos. Depois, estes putrpMiriatn

pIovp ocupada iwoa
o edlficio a trn,iiia

oviter um nif:""<'

uspeito o deputado •~ 
Getuíio Moura do

Seqüestro do Lavrador
ü.

Há quatro dias que n sr.
João Felipe da Cama se cn-
contra desaparecido. Segunda-
félra fts i horas da manhã
saiu de sim residência, fim No-
va Iguaçu, com destino a NI-

terol, Desde, então, seu pura.
dolro í Igndradõ. Seus paren-
tes c amigos, preocupados,

sobre a URSS. Como nós, eie»
lulgam que as felàçtes cultu-
rais somente poderão l.icili-
ti-.r a compreensão mutua.-;
afirmou o professor francês.

tO ministro do Ensino Su-
ptnur — oastacou eiu — nos ,
afirmou c;i;o gostaria que as ¦
cn.ras c as revistas ciontiflcáá !
soviéticas penetrassem crii { Sampaio ..
maior numero em nossas Uni- | Hiõ Branco ,
versldades e estabelecimentos ! Ccaiio Torra
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• iríduo

íOCA PE! # W,
SÁBADO, 20 DE OUTUBRO

Assinaturas recolhidas até ontem  21.1.1125
3.' (illUPO
Associação Democrática de Gnscadurá  '1.2711
Conselho de i*n». de Maria da (iraça  S.4'10
4.' GRUPO
Comissão de Prcvidenciários Pró-Paz  Ü.ÍC2
Conselho de Paz dos Jornalistas  3.050
NOTA: Diariamente, fiRiirarão neste quadro, arroladas uns
grupos respectivos, as orRanizarfli-s que maior numcni de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o n-i;is-
tro nominal da.s classificadas tio primeiro lusar dc endn i;ru-

po, à base da percentaftem da cota dc assinaturas.

100,01'
2(S0,Oii

10,00

Total! 3,ri"6,0ei
TIRA DENTES — MURAI.

UE PORTÍNARÍ
O M A.I P.j que já tem étii

seu poder exemplares de i'a-
meiso mural de Portinail -
Tlradentcs, — üü interessa
dos podem procurar o encur-
regado do MA ri3 diariamente
em sua sede a Rua Uustavo
tle Lacerda, 19, a fim de obte-
rom melhores informaçBus a
respeito,
fclMULAÇAO

BEMANAL
IIujc, ás lo horas, na sédc

do PÁAAP sara feita a apu-
ração da emulação semanal
Ao clube que fizer u ma-jt ar-
recadaçao, será feila a entre-
gn do Livro de Jorge Amado
— <A viria ele Luis Curiós Preà-
ten», autografado pelo depu-
tadei Roberto Morena.

tudo t6m feito para localiza-lo
mas sem resultado.

Ontem fomos procurados por
alguns parentes do sr. Joáo
i-Vlipe da Onmii, qucí trouxe-
ram' ao nosso jornal esta du-
nunci.i. Fizeram sentir a sua
preoeupaçilo, pois, como tudo
-ova a crer, — adiantaram —
trata-se tle um .seqüestro, or
dfitíáclo pelo deputado Getulio
dc Moura e pelo aleiuüo Emi-
lio ele tal, seu protegido. 13
tanto isto 6 certo, — cemti-
ntiaram nossos Informantes,
— que o sr. João Felipe está
atualmente questionando com
aquele; senhores por causa
do umas terras na Fazenda
.Mranor.ia. Alem cIísbo o depu-
lado Getulio de Moura há ai.
guns dias mandou prender o
administrador do sr, Joüo Fe.
lipc, Amcrico Azevedo.

Co niiato, — terminaram os
nformántea — pretende o

deputado Gctulio de Moura e
o seu comparsa nos obrigar a
lesistir doa nossos direitos
obre as terras cm questão.

eiíípcins. Objetivo declarado da ocupação
de «desordeiros». «Desordeiros», na llnfmn<tem Hu ameias

imperialistas, são ns operárins. estudantes e otltros Pa*;,n'»s

que li.li.ni pela soberania nácioiin . NõrAÒ W^r^gí
dega de Porto imà vemos Imrlcses o rferacnloa da tropa fs*.

cia contra os que lutam conricq.-ontcinei.le pe a indepenflon.

cln nacional, isto í, lmpo.inlif.tns e nitcntes «Ins «'««"«*•

mlnanlcs contra a libertação iin.clhrial, tini er.emplo clásflco

dc Irnicão dos rn.pns r"f<c!"»ári0S.
' Mas o movimento cresce. Dez mil estudantes pedem ar-

mas no Ri.vcrnn o exiüem a dt-claraçilo de Rlicrra. Essa pr«-
são dc massa pod» conduzir ns classes dominantes, a contra-

co-ilo, a lor.inrcm medidas contra ns Invasores estrnnttclros.
Também pude levar o povo no puder. Nos mesmos vlnioé. rio

Rraill, esmo o povo na run ti&ritfdd o sr. V arcas a deelarar
ciierra a seus velhos niuicoí. do Rlxo o comn o próprio sr.

Outra, cujo fiMnefé de miui-lrn dij (liicrra era tim n nho de

coronéis, majores c capitães nazl-nipo-fasc.sta andon de-

pois re empenhando para pecar o cima^do da 1-hR na l'n»a.

Ox elementos reacionários dn E»»o. evidentemente, são

os mninres responsáveis pelo fato de nao se ter até no|e II-

bertado coftipletainente aquele rrnitdc pais. Vemos em en-

trévláíà onlcm publicada jíêlfiá jornais com o embaixador (io

Ecito. sr. Cliawky, que éãsc diplomata alude ao ambiente ae

iníimiilncrto em que os Ingleses obtiveram dos ww™^
diríjlcíos, em 103B, permissão par? o estacionamento de tro-

rins no território do pSfs. B ò próprio embaixador, cminra

assumindo posição de cerfn firmeza ao se referir h insoien-

te atitude britânica, ía"2 (ÍÉCÍáfâçSfis A- canfiln slnrfro» à

Grã Hictanha e ao Ocidente, qticr dizer, ao Imperialismo, rev
ponsável pelo que se vem pausando h4 tantos anos em »en

pais, doRife a 'poça dn faiiiosn bembardeio de Alexandria.
As lutas do liborlaçflo nncionnl (nlirnmafl, éomo^ n_ do

povo chinês, já vitoriosas) qnc se sceniram ao fim da íiltima
cuerra são fündamcníálmèrite' diversas daquelas que a lils-
féria reclstroti depois da Primeira Guerra Mundial. D»|:ola
dc 101R muitos povos coloniaii se ertüicram contra oa olirM-
sores impcriallatRfi, frias entãei «««as Inln^ »r»m dlrli'lds»

pelas classes dominantes. Fracassaram, devido h corrupção
e trairão desses elementos dn reação interna. Itóje, porém,
as lutas de libcrtnçno, devida a cxislênêia dos partidos «o-
intinlstas, são Impulsionadas pelo* trabnlbadore», pêlo ipê-
rariad», Husse consequenleinente revolucionária, qtt* assume
a direção das massas, São lutas qtie n* imperialistas não
conseeucm ftsniagaf. São-lulas que rapidamente se ifans-
formam em vilnrins esmnitadoras, ou erri resiatêneiaa pro-
loiiffndas com tendência, também, para a vitoria final. F? uma
luta dessa espécie a que estamos assistindo rio EbIIo f na
cpial os imperialistas !n<;l?.sps e seus amos de Wall Street
rstãn condenados à derrota. Mnis cedo ou mais tarde, confnr
me se apresentem as circunstâncias ou correlações de forças.

Mfwéêáà-fljfÂS/L
BELO HORIZONTE, 11) (l.P.j — Os maquinistas da Com-

paiihia Minas dj Morro Velho negaram-se a obedecer às impo-
liiçócs contidas numa carta do onze itens, determinando a rea-
lização 6s serviços fora dc sua especialidade. Diante du ati-
tudo firme e unitária dos trabalhadores, os ingleses foram obri-
gados a recuar. O vereador Uciüldo Policarpo f_il preso, em Ra-
posos, como responsável pela atitude dos maquinistas, mas om
face elos protestos que se seguiram, puzeram-no em liberdade.

EXPLORAÇÃO

S. PAULO, 19 (IP) — Afa-
brica Votorantin, em Soroca-
ba, teve, segundo o ultimo ba-

I lanço, um lucro de mais de
i 159 milhões de cruzeiros, ob-

fi"/»Mi!(£|^fct!3JV& 
0«

I hmm®
ãiilisSa úm
scundários

P.;eleiío o presidenie da U.P.E S. — Mani-
íssiações de repúdio à circular n. 1

Recebemos da União Brasi-1 «Chegou a esta Cidade, a se-
leira dos Estudantes Secunda- mana passada, o colega Tiue-

CmeM/
'SANTUÁRIO"

Y. MAIA

Depois de cPuintte, sobre Tlradentcs, de Cândido Portinarl,
Lima Barreto realizou «Santuário*, um documentário sobre os
doze profetas esculpidos cm pedra-sabão pelo Alcljadinho, cm
Ouro Preto.

Produzido para a Vera Cruz, foi premiado num festival dc
clitcmn no Europa e está, somente agora, sendo exibido parct o
público.

Colocaram o trabalho tle Lima Barreto entre «A Bela ao
Congo», filme seriado, desenho de Popcije, jornais britilntcos e
americanos, Fla-Flus e outras empadas, no Cineac Capitólio.

«Santuário* não ê uma obra prima. Muitos mais, estair.os
certos, poderá oferecer-nos Lima Barreto, porém, sua obra me-
reco melhor consideração. Assim como está sendo exibida, pa-
rece banana ouro, das gostosa, sendo ntlKÍida num depósito de
Coca Cola.

ótimos momentos possui ttiantuáriot: Momentos de evoca-
ção através dos séculos nas iiidirirna-s dos profetas. Momentos
de «iirciis esculpindo no espaço, grandes blocos transitórios como
saídos das mãos dos profetas esculpidos pelo artista dolorost
em sua doença.

Lima Barreto nos sugeriu a doença do Aleljadinho, foeall-
sondo, e/Mi oporrioios detalhes, os pós do preto velho, pés defor-
mudos polo peso dos anos em longas cuminhadas pelas estradas
tle Minas Gerais.

Um reparo, porém, pretendemos fazer: a soliição encon-
tratla para as citações de várias versículos, < de cada um dos
profetas, eança pela repetição.

Fundo musical, cantado e fclado, dignos daquilo que a fo-
tografia de qualidade registrou para nossos olhos. Comedidas va-
lorlzuções nas tomadas de cámera, como colocando poucos 'Mije-
tivòs numa narrativa substancial. O roteiro suportado pela pre-
sença do preto velho, que veio pagar uma promessa, está singelo,
sendo o preto velho quuse uma estátua dc carne e' osso, aos pês
dos doze profetas dc pedra-sabão no adro da igreja.

O nome «SaníMdriO» é próprio poro o assnnlei volimjido Vor
Lima Barreto: os doze profetas erguidos ao ar livre entre- as
montanhas e os velhos telhados de Ouro Prelo. O adro onda
estão os doze profetas ô, realmente, o lugar mais sagrado, nó
sentido urtistlco, e nao no sentido religioso, o que seria no case;
o iobcrnUcido. Assim scitdoj não encontramos rnoíiuo da cãmeru
ter entrado cm companhia do prelo Velho, até o altar mór no
presbitério.

Que «Santuário» de Lima Barreto não seja o último registro
da obra do Aleijadmho, como não seja «Santuário* o último
registro cinematográfico realizado pbr Lima Barreto.

K. da R. — A partir de
hoje o Estado — o velho
Estácio, tão popular e es-
tintado dos nossoi leito-
re» — vai deixar de lado
O pseudônimo e aparecei
«om o seu nome verdodel-
ro. Isio é praticamente
uma imposição do próprio
publico. E temos csslm a
coluna das «COISAS DA
CIDADE» assinada por
Humberto Teles, o jorna-
lista de rara sensibllida
d* qua aprendeu, na sua
experiência de repórter, a
conhecer profundamente
todos os aspectos da vida
carioca, os sofrimentos, aa
alegrias e as lutas do
•rçmda. povo dMt» Cidade,

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA - «O porteiro», com
Cnntinfln .

ART-PALACtO — «A dança do pe-
caelot, com Honrl Vidal o Miclicle
Morgan

ASTôllIA — «A mensagem dos re-
negados», com Glcen Ford e Rhon-

da Fleming.
AVENIDA -- «Mulor que o údlo»,

com Anselmo Ouarto c Ilka Soa-
res.

AüTl-JCA <-Donn dlabla», com Mu-
ria Keli...

il ANDEI 1 A — «Agora ou sou tuat
o «Novas aventuras de Dlck Tra-
cy» (série).

BUVAFUUO - «O porteiro», com
Cantlntiaí.

BRAZ DE PINA - «Nasci para
oallar». com Fred Astaire.

CARIOCA - «ü príncipe ladrSo»,
com Tory Curtia e Piper Laurie.

CENTENA1UU - «Ali Baba a oa
: «uatfint» JsdrôM*. .

COLISEU - «Dona dlabla»,
Maria Feliz.

COLONIAL - «Mensagem dos re-
negados», eoi. Qlcen Ford e
Rhonda Fleming.

ESVACIO DE SA' - «Diabo bran-
cd» o «Os noivos do umiiiac».

FLIIMINENblu - «Do..a Dlabla»,
com Morla Fellx.

OHAJAU' «Meu corni;ilo tom do-
no;, cum Hstlier Williams.

GUARANI - «Terra violenta»; com
Aiiseliiiu Duarte, Grande Otelo,
Culsn Cúlmàr&cs e «Cavaleiro do
diabo».

II. I.OllO — «A hlfciisígcHi dos re-
hcgüd com Ulcnii Ford e
itliuiida Fleming e «Selva da
morte».

IDEAL. - «O pnt.elpe ladrAo», cnm
Tóny Cu-tls e Plpcr Laurle.

IMPilRlO - «Falnüo do albm tú-
mulo».

IPANEMA — «Triângulo do ami.r»,
com M íel Wilde e Slmone Slg-
noret.

ÍRIS — «Triângulo de amor», com
Coroei Wilde * Slmone Slgnoret.

LAPA — «Adorável vagabundo», ,
cum Onry Cuupei c :i jérle do .
«Diufíüo Nej-ro».

LbuLON íO príncipe lailrüo»,
com Tony Cuilis c Pipei Launo.

LEME - «Êxtase» com lledy
Líimarr.

MADtlUElRA — «O linclpo l:i-
diüo», com Tony Curtis e Pljior

Luuilc.
MARACANÃ — «Um prec;o para

ciiiia crime», com llüinphrcy Bo-
gait.

MASCOTE — «Mensagem elos re-
negados», com (Jlcen Ford e
Rliuiie'..' Fleming.

41ÍUM DE SA' — «.0 porteiro», com
Cantliiflas. m

METROS (Tijuea, Passeio e Copa-
cbuna) — «Márip Antonleta».
com Tyronc Pov.-er.

MONTE CASTúiLO — «trlflngulo
de amor» com Cornei Wilde e-
Slmone Slgnoret.

ODEOH — «O prlnclpo ladrão»,
com Tony Curtiu e Plpcr Limite.

OLÍMPIA - ^Deusa do mal» e «Co-
lheita dc mcloiliii.it, com Rode-
muiy Lane.

ulinda - «Mensagem dos renc-
gados», com Oleen Ford u Rliou-
da Fleming

PALAUiO - «O porteiro», cum
Cantinllae.

PALAC1U-V1TORIA — «Noites de
Tcmpesludc» k «Cjllllllnlloa do
3ulí.

PARISIENSE — «Mensagem dos
renegados», com CJIce-n t-'orü e
Rlionda Fleming.

PARA TODOS - «Dona dlublas-,
com Maria Fcllx.

I ATUE' - «A dança do pocadol;
com Hcnrl Vital o Mlcliclo Mor-

Ban.
i'iüDADE — -íDilcma de mim cons-

ciência».
PLAKA — «Mensagem dos rem-ga- I

dos», con. tile-en Ford o Illiunila I
Fleming.

POLITEAMA - «Olhando a morte
do frente».

PRESIDE!, i'B - «Dona dlabla», '
coi- Maria Fellx

PRIMOR — «Mensagem dos renc-
gados», com Ulccn Ford o 1'íion-
de Fleming.

REX — «Alma do uoôniio» e «Pista
violenta». ,

ROUL1EN - «Minha namorada fo-
vorita» e «A rota de- criiiíllliisils»,

ROXI — « porteiro», com Conliii
com ilas.

RIDAN — «Mlssilo do vingança» c
«Tentação selvagem»:

R VOLi - cü Hiumüih iin luv.i cin-
zenta», im Roldam- Liipl o An
netto Boch.

RIO BRANCO - «Amar fil mluhn
mina» o cValc da vlngumln».

RITZ — «Mensagem dos iciibgctlos»
com Glenn Ford e Rlionda FIc-
mini'

RIAN — «O príncipe Indiiln» com
Tony Curtis o Piper Lailjlo,

P. SAIMO - «O pilncliio liuli-ílo»,
com Tony Curtis Plpcr L»uik-

8. JOSÉ' — «Eiitascí, cum Ile-dy
LanutiT.

S. LUIZ — «O príncipe láÜHIo»,
com Coily Curtis o Plpcf Lflllrir

8. PEDRO - «O porteiro», cum
Caiu Inflas.

VELO — «Destino i_ lua».
vTidP.IA — «iilfi:;! rn- allliii'*

com Cuu.cl Wiide e Sliili ne Vi
noret.

S.MJiA HELENA - «Trágica ' ¦
cisSo»

VILA ISABEL — «A Venus mo-
üeriau.

|ÍI ÜE ÍM(Í MlSij
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Clube Centro Terra 7-1,8%

Clube Centro Mar 70,9'/ó

Clube Tenha .... 63Çó

Clube Meter .... 62%

tidos por meio cia expioravão
de sete mil óperároi& Fre-
quentemente verificam-se aci-cientes cie trabalho nessa fa-
brica. Há poucas semanas aoperaria Maria Newman per-oeu quatro dedos de uma cias
muos. Os salários são mise-
raveis, variando entre 600 e1.500 cruzeiros. Os menores
recebem üu ü40 a 50U cruzei-
ros. J'odos estão sujeitos a
multas e suspensões por íal-
ia du matéria prima. Técnicos
americanos em exploração ca-
iJitalista, ajudados por pollcl-ais nativos, foram contratauos
peia labrica, que pistende in-
ensiíicar ainda mais a ex-
ploração.

jmABmfi
a

MM

Ciuue cin Saudei . .

Clube S. Ciistuvão

Clube Ipanema . ..

Dep. Feminino . .
CluL-e t'iaineii;ío . .
Clube Centro Cidade
Clube Mal. Hermes .
Clube Madureira .
Clube Tijuea . .
Clube Portuários . .
Clube ArséHal,.. :. -.
Dep. Jtlvehll .", .' .
Clube Donsttcesso .
Clube Loide . . .

Clube Light.'.;,

Clube P. D. F.. .

Clube E. F. C. B.

42,5%

41%

33,8%

22,6%
20,7%
20,2%

. 1G%
15,8%
iü;c%

15%
14%

13,5%
11,6%

9,8%

7%

6%

Wico

Cube Estlvndnpjs ,

Clube Sen. Gamara

C E Z A R
- ALL-aÍAaíí

T;.c;dos nsciõna>9 e tèáfetíg
Crediário: -Tel t 37-Ollí

I rio César Oadclha, presidente
da União Brasileira dos Estu-
dantes Secundários, o qual eu-
contrava-se na capital ban-
deirante, para onde tinha via.
jado a fim de ser o Pfèslden-
te de Honra do IV Congresso
Paulista dos Estudantes Secun-
dários. O nosso colega, alom
ele Homenageado com este con-
vlte, foi alvo de inúmeras inu-
nifesta(;üe3 de apreço por par-
te da União Paulista dos tis-
tudantes Secundários, cl a s
Uniões Municipais presentes
ao conclavé; como tainbci.i um
grande número de delegações
do interior e da Capital.

O IV Congresso Paulista ai-
cançou brilhante êxito, pois
reuniu 1S7 dclogados de toelo
o Ealado que mantiveram-ae
coesos em türuo de sua cnti-
dade máxima e, assim soube-
ram honrar o lema do Con.
gresso «.Unidos para ,a luta,
para a Vitoria».

Foram debatidas inúmeras
te3es todas de real Interesse
para os secundaristas paUds-
tas e brasileiros, ü Congresso

., também um grito vigoroso
e firmo dos estudantes de Cur-
so Médio de São Paulo, contra
a Circular n. 1.

itcallzou.se no intervalo das
,-;cs:iões, uma grande passeata
pelo centro da cidade, de pro-
testo contra o absurdo ttisposi-
tivo da Divisão do Ensino Se-
ciundürio, pelo restaurante es-
tudantil, exigindo a diminui-
i;ao das taxas escolares, como
também a diminuição dos pre.
çus do livro didático e, toi
prestada ainda, uma manircs-
tacjao de solidariedade aos ban-
ç^rlos em greve. Os estuclan.
tes paulistas levaram pelas
ruas, o enterro simbólico de
D. Lúcia Magalhães, autora clu
Circular n. 1, grande número
de faixas e cartazes com dize-
res alusivos às suas reivintli-
caçõáa e, eram aplaudidos ca
lorosamente pelos populares
em todo o decorrei da passea-
ta. O nosso colega Tibério Ce-

i sar Gadelha, esteve presente
nesta manifestação e ern
Constantemente saudado pelos
seus colegas paulistas.

O Congresso foi encerradp
solenemente, depois de empos-
sado o presidente reeleito, co-
icgn Nelvas de Aguiar Maaia
que também é Secretario tio-
ral da União l!rasllcir« Una
Estudántdã Secundários lAs.)

\ — Alberto Rocha, S.éSfplarlõ
fieral cm exercido».

DESASTRE

POKlU ALEORE, 19 (IP) -
Grave acidente de aviação
ocorreu no oanyio de Grava-
cai. yuaiiuu piueutuvu ioau-
/.uí manobra a oaixa altitude
com seu aparelho, e capitão
íiaiael Cirno Costa Lima, con-
sidüraud um dos melnores pi-¦
lotos ua FAB, bateu com a
asa do avião no solo. U capl-
tão Costa Lima teve moite
instantânea

CHUVA NO SUL

TORTO' ALEGRE, 19 (IP) —
Uepois tle prolongada estla-
gera que vinha pondo em pe-ngo os tngais üo município,'
começai uni a cair chuvas em
.-.anta iiosu. Acredita-se queas plantações serão peio me-
nos parcialmente salvas. En-
tretanto das primeiras nuveii?
caiu alguma quantidade de
granizo que danificou multai
casas.

CONGELAMENTO

TEKEZ1NA, 19 IIP) - Aíir-
ma-so aqui haver o sr. Jnsi
Cândido l•''<;rra^ influido atra-
viis do sr. Getulio Vargas no
congelamento de um empies-
limo que a prefeitura muniei-
pai pretendia conseguir do
Banco do Brasil. O sr. José
Cr.ndido Ferraz, segundo dc-
claracões apressas de adver-
sarlos, agiu dosso modo para
fazer pressão sobre c«tes.

r-Oft

VENDAS
A* VISTA E A í*íiAZO

'0 CAMIZEIR^
A GRANDE ORGANISAÇ^O .

da ma d' Assemb|*« j
mi VINDE SEMPRE POI Ht*vJ[

i

Assembléia. M-»6

«r- JL

M A
«ii.íO ÜO

l p

ltÒlíl»Â VELHA \
FICA NOVA J

Virando-a pele av»»»» ,
M RAMOS aHa'íjU». i»-

formo e ccr.r.erta rnupo
de homens é «enhorap
Rua dos (:)';..'lidot, .'??

sobrado
Fone: 42-0:.S4

Aceitei f::-endüs m:a cou-
fecçôes. Preços modioo* •

pontualidadeL j
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A. inausuraçáo du nova sedo do Movimen-
to Carioca pela Paz, com a posse da nova dl-
rctoria, presidida pelo dr. Magarinos Torres
constitui para todos os partidários da pus cio
Distrito Federal um motivo de festa e de:
confraternização.

Nessa oportunidade scrú feita a entregii
dos prêmios de emulação, bem como da me-
dalha do prata ao coletor que conseguir maior
número tle assinaturas para 0 Apelo por um
Pacto de Pa entro as cinco grandes potências
no comando-giganto de amanhã.

A nova sede do Al.C.P.P. fica â Ave-
nida Kio Branco, 14, 0.» andar. A solenidade jda inauguração terá lugar segunda-feira, dia 22, ás 18 horas.

Cumpre quo o ato seja prestigiado por todas as organiaosíes e j
pessoas que do movimento e indefesa da paz. Os serviços de produção e

venda üe energia elétrica, em

32 empresas espalhadas por lodo o território nacional, explorando
nosso povo e sabotando o desenvolvimento da economia brasileira —

O que são as "Empresas Elétricas Brasileiras"

^U.lw sf O **** O. \J I O n h tU* ^ i i %!>
^.VfJ'} *r*

i lAMPEOES PREMIADOS
Diirnnto a realização do Con.

gresso Paulista por um Pa-
cto de Pas, foram premiados
dezenas do campeões coletores
-i'. assinaturas. Na coleta, as
mulheres tiveram destacada
atuação. Em primeiro lugar
figura Lola Pilares, eom S.Q0'i
assinaturas-, em segundo Poro.
la- de Carvalho, com 54.il, o
em terceiro Cactlda Pereira
com S.170.
IRECOLHÍMENTO DIÁRIO

DE ASSINATURAS
.\. partir de hoje, o Movi-

•mento Carioca passará, a ap?.-
nliar em cada organlsiaçào as
assinaturas coletadas no dia.
O H.P.C.C. apoia a todos
os partidários da paz qua dis-
puzerem de automóvel para so
.ipresontarem na séde do Mo.
vimento, n fim de oue o reeo-
thimento diário das assinatu-
rus seja mui.; rápido o eíicicu.
to,

KM S. PAULO
Os partidário:-: âa pas Ce

fiaurti realizaram domingo nl-
limo naquela cidade., aprovei.

ta de cisiiiaíiiras por um Va.
elo de Paz. Foram obtidas
.'i.átís assinaturas, «ciião t>-izs\
colhidas pela Federação de Mu- \
Vieres tle Bauru, e "S.'f petos
coletoras da Cruzada Humani- j a^Aii
tária pula Pas daquela cida. \n\xe ¦

] nosso pais, caíram inteira
incute nas mSos de 2 podero-

s organizações Imperialistas
¦ a Brazilian Tractlon, Llglit
ul Power, com séde no Ca-

e a Bond and Sliaro,
n American Forelgu

de. A. campeã foi a jovem Ma-1 Power, dos Estados Unidos,
rio Teresa dos Santos, que por ¦ 

um dos maiores trustes do
esse motivo foi homenageada mundo do ramo de energia.
na siide do movimento. Pertencem-lhes 85 por cento,
tando p movimento eleitoral, i ou ainda mais, da potência to-
vdrios comandos para a cole- ta- histalada no pais. Seu do- 

[ minio monopolista se exerce
abertamente nas zonas de
economia mais desenvòlviiía
e do maior concentração de

CONSELHO DE PAZ
DA PREFEITURA

O Conselho (ic Paz ria Pre-
feitura está convocando todos
os coletores de assinaturas
por um Pacto de l'âz entro as
grandes potências pura utr.a
reunião, às ÍS horas de sejjun-
da-feira próxima, à rua S.'io
José. andar, a fim de
traçar um plano de trabalho,

O Conselho avisa também,

I populações, sobretudo u tri-
í ângulo I.-ião Paulo — Mina.- --

j Rio de Janeiro. Onde nâo es-
tá o grupo Light, .oor suas 20

! subsidiárias, opera a Bond
| and Shnre, fornecendo energia
.ás indústrias, transportes e
domicílio''. Entr<
choques de concorrência, por-
que ambas se apresen'.am

que já foram entregues, até O ! eom objetivos comuns, que
momento, ao Movimento Ca- são a subordinação dos seto-
rioca, 6.673 assinaturas por res fundamentais da ceono- I
um Pacto de Paz. mia nacional aos interesses i

pleno ixilo
de Paz de Cais

Com a presença do presidente da Câmara Municipal e outros
vereadores — Importantes declarações feitas pelos parlamentares
no decorrer dor, trabalhos — Comício pela Pa.. — Eleita uma grande
delegação zo Congresso Fluminense de Paz que se instala hoje
solenemente, às oito horas, em Niterói, na sede do Pedro II FC

Encerrou-se com brilhante- nha por um Pacto de Pax, dis- ;*. presonça de autoridades e per-
"sito na sede da L'nião Popular cursou o presidente daquela Ca- acnalidndes do municipio. Pm

Caxiense, a Conferência du Paz sa, sr. Zubnar Batista de Al-j proposta do dr. Irun Santana

dn Município. Com pareceram ao meida. Suas palavras foram in-J foi aprovada uma resolução no

ato e tomaram assento ;'< mesa lerrompidas por uma onda do' sentido de que sejam oferecidos

presidente da Câmara .Uuiici-t aplausos quando declarou que' prêmios aos jovens coletorc-a de

pai. vereador Zulmur Batista do estava inteiramente ao ladu dosj assinaturas ao pú do Anôlo do

Almeida, do PK,-e os vereadores partidários da paz, qoe o povo! Conselho Mundial de Paz. Fi-

(ia TJDM,' Nilíon Dias Pio e não irá para a guerra como irado cou decidido que se ofereça uma

Amaro Kocha. Estiveram iam- para „ matadouro,'que se sen-l bola do futebol ao jovem que

bem presentes e foram convide-1 La. satisfeito em entrar paraj mais colher assinaturas e ura

do imperialismo e a o.vpolla.
Vão do nosso povo.
OS PH1MEIH0S PASSOS
DO THUSTE

A Bond and Share, cu.iu
grande acionista é a Ameri-
can Foreign Power, instalou-
se no Brasil logo em seRiiida
à primeira Guerra Mundial,
ohterido concessões para pro-
duzir c vencer energia, em
várias cidades do Nordeste,
Já em 1927 penetrava ern Sao
i';utlo, absorvendo a Cia. Pau-
lista do Eletricidade de Jabo-
ticabal, Kio Preto. Barretos c
Tnquaratingii. Absorve, de-
pois, numa concessão escan-
dalosa do governo Antônio
Carlos, concessão qoe arran-
cou espanto e protestos no
pai.':, os serviços públicos de
eletricidade do Belo Horizonte,
então a cargo do próprio li?-
tudo.

Em poucos anos a Bond an ?¦
i-as não ba I Share transformou-se nom

i truste imenso, manobrando
I uma ride de 32 empresas apa-
! rentemente nacionais, deno-
j minada cEmpresas Kletrleu?
| Brasileiras), e assim inonopo.

Isando os serviços do energia
¦elétrica e as vezes transportes
i urbanos em Natal. Recife. Ma-
ceio, Salvador. Belo Porizon-
te, Curitiba. Porto Alegro r*

I Pelotas'.
ü processo usado pelo tro.*,-

ic americano de energia era
singular! nos primeiros 20

i anos de sua atuação no Hra-
sil não instalou uzinas, liml
tando-se a adquirir c conti-' 
tiuar com a-: uzinns existen-
tes, todas de baixa xiotencla,
lançando mão da técnica da
Interligação. Só depois, oiir-v
do seus serviços já davam lu-
cros astronômicos, a Bond
and Share montou sua pri-
meira grande uzina, na Ca-
ehoeira rio ,Wfi"'*aiul,tví'.
AS CAD1SIAS DA

BOND AND SHARE

Realizando sucessivas incor-

porações, fazendo a política de

concentração d:ia suaa subsl-
diárias, Inclusive criando una

empresa do co-.urole n absoi-
cito dos lucros das demais,

que é a Cia. Auxiliai das Em-

presas Elétricas Brasileiras, -i

Bond and Share ciiusou apor.
feição no seu sistema mono-

polisla, mantendo apenas I',

giundes empresas, as da Us'.'»

abaixo, apresentadas com os

rospeutivos capitaia
Capitei
em mi-

llwes crs.)
Força u

rea do trabalhadores nas .s^a.'-
usinan s serviços de transpor-
'.•;.-:, aos quais paga fitlldrlos
de fome, o vendendo :\s Inclua-
Irias e no pfibllco serviços de
energia e bondes n pi ' «lo-

vadlsâlmos, tem arrancado
anualmente lucros enormes e
ctdu vez maiores, como rsvu-
In,, ;''ste,; dados, extraídos do

seu próprio balanço:
I.ii('IOV

Üçilldoj
oon j canudos

i cm milhões crs. ¦

IÍMS  HO
IU-19 IH3 

'

,1!K",Ü  .. .. mo

ilos pura participar dn mesa o

'i pruüentanlo do Jtu\mieiii.

Fluminense dos Partidários dn

Paz, dr, iruiu Santana, o repre-

fentante dos trabalhadores d:.

Fábrica Nacional de Motores,

Arthur Pessoa Cavalcante, e o

representante dn IMPKEIíSA

FüPULAfí.

Decorreram os trabalhos
-,j presidência do sr. AiLre'iüno

Benoriel cujas prínieiras pala-
vras foram de saudação aos par-

lidados da paz que se lançam

no trabalho de coletar t mi-

Üliõcs e seiscenlas mil firmas ao

Apelo por um Pacto de Pac. à'-.>*

a data de realização do III Con-

j-resso Brasileiro dos Partida-

trios da Paz, Em seguida passou
,u palavra uo dr. Irun .Santana,

«.'o Ml'1'P, que Cêz um histórico

i.a campanha por um Pac'.o de

} 'az entre as cinco grar.di :;• po-
tciieias om todo <, mundo, no

tontinonte, no Brasil, e no Ks-

lado do Rio. Abordando a ques-
lã., da lula pela paz no munici-
•pio de Caxias, iôz um resumo
i'as atividades naquele illiinici-

pio, ressaltando o quo significa-
ria uma guerra paia u pupula-
ção eaxiense, ocasião em que
ventilou vários outros proble-
jiias que afligem us morHdores
daquela localidade. Todu o eis-
curso do iiusíre médico foi en-
trumeado de salvas do palmas,
'Al,AM OS

VEREADORES
Com relação ao primeiro pon-

te do temário, isto é, a0 apoio
tj* Gamara Municipal à campa-

aquelas fileiras, concluindo*
—- Sc depender do meu voto

podeis ficar certos de que a Cã-
mura so pronunciará contra a

guerra o por um Pacto de Paz
entre as grandes potências.

Falou p. seguir o vereador da
UDN Dias Pio. iniciou sua ora-

I ção referindo-se á IMPKBNSA

,'ji POPULAR que luta corajosa-
mente pela pa?.. Acrescentou que
o que uõe cm perigo a civiliza-

ção jamais poderia sji* a luta

pela paz, mas sim os prepara-
Uvos de guerra e a fabricação
de armas de extermínio em mas-
sa. Il conclui exortando a todos I

que transformem cada umi-fo!
num ardoroso partidário da paz.)

Falou ainda sôbre. esse ponto i
ao temário o vereador Amaro i

estôjo de perfumes à jovem «iue

\eneer a emulação até a data
do reidizarjão do Ul Congresso
Brasileiro de Paz. A,., campeão
de coleta de assinaturas em to-
ca a campanha foi ofertado pelo
partidário da par. Joaquim Ciou-
lart uma bicicleta.

eleita, gua a ucega- j
ção de 20 partidários da aa/. de
Caxias ao 111 Congresso Flumi-
nense dos Partidários iia Paz, |
entre os quais s
três vereadores SSulmar Batista
do Almeida, liias Pio e Amaro
Itocha, Autos que a solenidade
iòcse encerrada foi proposto
um voto de louvor ao diretor da
União Popular Cuxicr.se, sr. .U>ir
Cardoso, quo gentilmente cedVü
a «edo da entidiuiu a (\\x-. prjesi-

Cia. Paulista (ti
U12

Cia. Brneileira do Kinor-

gia Elétrica
Cin.. Força e Lui£ de MI-

ra,; Gerais
Cia. Energia Elétrica Kio-

graiulense
Pernambuco Tramways &.

Power Co
Cia. Luz o Força do Pa.
raliá

Cia. Energia Elétrica Cia
Bahia

Cia. Luz e Força do Nor-
te do Brasil 

¦iSo

111

120

Kocha cujas palavras loriii. d-
i.poio no movimento de* pac, teu-

í oo então ocasião de ressaltar

I quo como os demais vereadores

presentes os partidários da paz
poderiam ter nele um. lutador
contra a guerra a pela segurau-

ça dos povos,
COMÍCIO PELA PAS

Além dos mencionados, vários
outros oradores se fizeram ou-
vir, todos debatendo pontos do
temário. Iniciada a discussão do
segundo ponto, pediu a palavra
o presidente da Câmara do Ve-
readores propondo um grande
comício a ser realizado em Ca-

encontram os1 Ci;l' Central Oe força
Elétrica '•

Tlio Riograndense Ugbt
f.- Power Sindicato LuV 10
Verifica-se, dessa quadro, o

grau do penetração da Bond
and Sliaro 110 corpo da eco-
nomia nacional, sua atuação e
torça em vãrins Estudos, des-
do o Kio Grande do bul ao Nur.
desle.
A QUEM PEIVTENCB ü l'A-

, ¦ ,.. ,. ., -. TrvXJIÔNIO UA BOND -V-* 1 >
Auolto Uavid, pelos esforços ,,.,..

quo fez para o êxito da Confe- 
j A Donfl ^ Sn(lrC| cxpl0.

rencia de Paz de Caxias. I rando lmpiedosiunentu milha-

ao prófoitb da cidade, sr.

.wvwv\«» ~<

CrS 50,oo POR MÊS
Reservamos áreas de 1.000 ml (20 v ,",0). ótim.iç nata

sitios c granjas, com ônibus e trem passando por dentro do
liiU-anienlo. Terra boa e plana, aglia de nascente. Apenas
Cr* 3.000,00! Cr* 100,110 de entrada e o restante em suaves
prestações de Cr,< 50,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando í

Dura 22-3070. chamando Orlando ou Ruy \
] ;:ias no dia 11 de novembro, com ,

IMSSn
Numa reportagem publicada

dias alráz, sob o titulo «O F.JI.Í.
••m luta contra o jogo», o «Diá-

rio Cariocav revela os seguia-
tes fatos constatados nos Es-
r.ados Unidos:

¦ «Cinqüenta milhões fc: ame-
ricanos — a população do IVasi!
— jogam regularmente cm tudo
'o país. Nã0 fogem ao detprmi-
iiismo de todo jogador: atiram-
•¦>* ao vicio por duas razões. —•

para ganhar dinheiro e para se
divertir (etc have a sood tinte»).
Freqüentemente buscam ambas
as razões^

Existem umas poucas empre-
Pas honestas no comércio do jo-
j;o, mas a grande maioria pro-
cura satisfazer lixclusivamení*

o proprietário. O F BI onde
encontrando intrincados liga-
•Mentos» fcoícw* tecrtUo « outmM
tantos irtitieiost at Mímutoini
¦èea m-^-aája^jrj^^^j^iij^ m-

0 ^'ESPERTINO cujo
diretor irá hospedar

cm seu palacete o cardeal
Spellmau divulga 3/4. de
página, de propaganda dü
Franco. Para o jornaJ do
ar. Roberto Marinho, que
se gaba de não haver
quem o exceda no com-
bate ao comunismo, o

iWlii il in tu in ii um iiiii-l \

wwfm
possível, desde que se
trate de um jornal quo

sanguinário usurpador do combata o regimert falan-
governo de Madrid é um gista. De maneira que aa
.homem «.simples e bra- portas do gabinete de
vo», de «olhos inteligen- Franco abriram-se em
tissimoss.;, «cabeça de bo- festa para receber o re-
nito talhe», «soldado ar- preaentante do proprietá-

r,nI^:"*355SE'

dente», «humano;», de
«rosto bondoso*» «que re-
flete todo o seu pátrio-
tÍ£;mo:i, etc.

Tudo i»so numa envi-tí-
viwta que «O GJobo* cüh-
seguiu, ora que duvida, sentiria honrado cm
no próprio fiovil do Cau- transmitir unia fiaudn.qao
dilho em Madrid. A en- de Franco aos espanhóis
trevista. é apresentada residente no Brasil. Tome
orgulhosamente pelo vpk- nota dessa audácia 3 bvs-
pertino do democrá^. ra. colônia espanhol» que
Roberto Matiitho como vive rio Brasil, lutando e
uans. «ctx*ordinirüt fa- sofrendo oe iniortunio-i
çanha jornalíntic*, pois. &> exi-io'
dii cO Globo», iaío i faeü 'De qualquer 'jnaneira,
enttemsttr Tranco. Mas i^ue «O Globo sé sinta
não é apenas fácil, é im- honrado eam ser o inter-

pretc de uma saudação
de Fraaico — compreen-
de-se. Poi» é)e nãu disse
que ninguém o excede no
anti-comunismo? Só um
ãhti-comuinsta corno o

VnirTeríriiiWJr'*sr- Roberto Marinho po-
ZQ,0*rPy*.f£Jãeria. apertar as. mãos

énsaguentadas de' Fran-
co, conforme «O Globo»
acaba de fazer.

Que faça bom proveito.
Unidos ra abastanya, que
essas máos não se sepa-
rem entretanto na hora
do infortúnio — são os
nossos votos.no de cavalos da rua

Cosme Velho.
Que encontro! À certa,

altura da entrevista, «O
Globos disse ao Caudi»
lho, numa curv atura? que
o fotografo fixou, que se

Confissões do sr. Gus-
tovo Corção:

— Nos meus tempos
de moco havia um feno-
nisno que hoje desapai-e-
eeu: a bulinação.

Não aue o sr. CorçEo
rateia lamentando esses
tempos, mas em seguida
êle e-screve:

-— A carne da mulher
•íomou-se mais acessívfi
do que a carne- dos aeou-
guea.Veja eo, 4>r. Corcãí-.

Por detruz dfisses lucros li-

quidos eoiifousados, já muito
altos, escondidos nas trnmas
de sua contabilidade, catão oa
verdadeiros lucros cWsso ir'.*--
ic evtdentomento fabuloi303.
Sou.* liieroa reais, cm cada
mio, deve andar pelo triplo
dos montantes uuiüessadoa,

quer ih/.er. atlngéih a ordem
dos D00 milliOes '^ oriwolros.

Quase todo o patrimônio da 4
empresa foi constituído n buse|
do Investimento da parte nüo |
exportada dos lucrou uu cole- !

tado na venda de ae,ões -|

Agora mesmo a l3ond and

Share est* colocando no infe-
rior do sao Paulo ações de
varias das suaa subsidiárias,
tendo vendido cerca de 100
milhões ae cruzeiros somente
em ações da Cia. Paulista de
Força e Luz. i'. so temos nu
mente que a Bond and SUare
exporta anualmente, paru suo
matriz nos listados t,'nii*!uô,
milhões o milhões de crus.ei-
ros de lucros dos seus servi-

ços, compreendemos que es
capitais escassos por elo tri'.-
zidos do fõru ji estão detini-
tivaniente pagos, .\sslm, o pa-
trimônio atual da liond and
Share é rigorosamente brast-
leiro, i.-rl' ice "" nosso ;wi n

CONTRA ,\ ECONOMIA
NACIOKAI.

Tanto :í Bond and .Slr.re
como a Light seguen1 os iue-*-
mus métodos na exploraçüo iiu
nosso povo: frequenlemenie
desrespeita in e zombum da:
nossas leis, agitam a cor-
rupçâo admiiustriitiva eulvê
os altos círculos du pais, in-.n.
tem na miséria milhares de
operários, servem péssima-
mento o público, vendendo
onorgiu caia o de vez em
quaimo racionada, com servi-
ços lie bondes precários, l! o
quo ii tambem grave, criam
profundos obstacu.os ao de.s.ui-
volvirnento d:» economiii nu.-
cional.

Csses dois grandes monopó-
liou estrangeiros tem jogado o

seu papel importante na nianii-
Itnção d:is nossas conuiçòes d»;
ulrnso >: miséria. A potencin d<:
Liiergia instalada pela Light ,.
a Dund and Shuru (': reduzida,
du apenas I miüiâo o meiu de

quilowatts. Contudo, nossm ne-

cessidades desse tipo du oiiuigm
chegam ;i - uiilhuus e meio de

quilowatts.
Nossas indústrias, apesar -"us

dificuldades de utilizar outros
combustíveis rico..- teurvúu e pe-
Uóleo) têm vivido uos úlUmos
lhos diante de peniuinento ra-
cioniunento de energia elétrica
Muitas indústrias niio podem se
desenvolver, outrus nâo podem
,--.i iiistaludns, Também u ele-]
trificnçâo das ferrovias têm en-
coiitrado esse impecilho. K im-

portante acentuar que de l'J:'U a.
ilMO, segundo os dois Censos, u

potência média, instalada poi fá-
brica caiu de ü(i,7 paru 

'-''1,1 l.V,

lato que demonstra, c^ entraves
ã expansão das torças produti-
vas nacionais paios trustes ,,

uionopolizam, como concoüsioiiá-

triea.

faíses como :» Noruega, Cn-
nada ou listados Cuidou têm

uni consumo anual de em-rgiu

elítrica, per capita, acinie de
2 mil quilowatts-tiora, atingindo
u Noruega quase ó mil, enquiui-
to o Brasil, dispondo embora ds

um potencial hidráulico dos

maiores do mundo, consome nu-
uos de õO quilowatts-hora per
capita.

A quern atribuir a etilpn i-r

situação, que afeta profunda-
mente nossa economia e nos for-

ça aparecer aos olhos rios de-
[j.ais povos como um «los u-. trs
t.al:io mais primitivo e atiu*-.•>-
do? Cabe a culpa à Light e A
Bond and Share. No caso, toma-

se cada ver, mais forte a con-
tradição entre os interesses ds

economia nacional, que exige
maiores quantidades ue etieiiri»
elétrica a baixo preço, ue. um
lado, e do outro >:. corrida aos

grandes lucros om que vivem •••>

mistos concessionários.
Niio há como hesitar; oi inte

resses da nação, 6 defesa da
nnpsa economia, nos apontam o
caminho da eonfiscação e n«i«o-
iializaçüo dos dois podi rosos
trustes de energia elúTrics — s
Light •? * Bond ar.d Sharê. K'
ern crime continuarmos ns si-

, tuaçào atual, com fc produção «
venda de energia monopolizadas

I por braços ao

A delegação escolhida puni rcprcsciilnr u
Urusil — leia-se, o governo d,, si ("riuiio
Vnvgas — nu prnxinui asseiiiiiléia geral -ins
Niiçôes Unidas em Paris, é um retrato fiel
du regime que ai lemos. 1'i'Iris peripécias
grntescaí que envolveram n escolha dus si-,i*i
clenienliis, e pela sua propriu ciimpasicü'),
esse ajuntamento Informe só poderá cnulri
lmit- paru timesiiulnhnr ainda mais •> ll.i^il
nu cunceltu Internacional, cem,, nurão sntó-
lile (!m liiiperialisino mirlu-niiicricniio.

Cunio chefe da delcguçüo segue um fui.
ClüllU "il
liisteiisinn rtsscista, o sr. Pinmiilel lirnndãn,
\o míimento em que u governo indica uni
inivii ministro iiliMiipotcnuiáriii paru a Ipguçfio
do llr.isil em Priign, remiu assim forçiuln n
recunlicccr « uhsurdi) das provocações con-
ir.i os d»i-^ países de dumiicriicia piipulur com
ui quais liiaiitiiiiiiis relações — a Pulôiiia -: '\
Tclicuosloviiquin — s" so pnilc inlerpivlir
comu um acinte íi npiniâu púhlica, corno um
ileliberndo propósito du sabotai' ;> coopei-acào
interiiucioiinl, umn Ul missão confiada ao
homem nue se apresentou conio um tira
vulgar, iirrnmlmndi) volumes diplomaiwn-
destinados àquclfis dois países. 1'imentel
üriuidão na chefia da delegação é uni nb-1*-
liíciilo im estreitanioiito ou ao reaianvnto
da rcluçôes cuia pulses dos qunis os sctnios
mnis represcnlntivos dn opinião oacionnl
reclninam une nus apro-cimeinos, cm nome
dos interesses do Brasil, Nfio >;e deve esque-
cit, nesse particular, a atunçôn provociiüvi
quo Piinentcl Brandão teve como ministro
brasileiro em Moscou, patrocinando e eu-
dosando os atos de um cônsul, éhrio comi-
twtiz, que serviu de pretexto para o rom-
pimento de relações com a UUSS, preno-
mente detcrmintulo pelo Departamento de
Estado iiorte-nrnurlcriiiii.

(1 vice-preslileiito itessn delegacíio 'ti"
fanlochcs é o sr, João ( nrlns üliiniz, ¦-'••

nliecidi, pela sun atuação como servlçal dus
lüitoilns 'Tinidos na OM1. otulc anuiu toei*
níiludo em riivnr i!'»s listados Unidos con-
Ira o 'rfu A Câmuru e o Senado, ilep-il* \*
ceims veriroiilin«nH ilc uma mesquinha illswutn
ein lôrno do paseio a Paris, esliio repre-en •
t:\iins pelos srs, .José Augusto c Wnlde^pr
Pedro.;», titulares dos hando? das clíin-ee
doRlii-inii'3 que seenire se iiuctii iiuk rnnn-.^f;
tos decisivos contra o ti','.,i e os interp-wi
iiíclonajs. innatmentp. cnuio delegado p'e-
nhiolonch"*"!,! ceinm nítida, representando '»
i;r,i'\->"-„-l-i guerreira na imprensa, 0 «r
Costa l:-.»;».

A delegação lr:n nluda uma pspíc!» n*
n])è:irlice. onde estão incluídos, entre oMnis,
o socialÍ;-.leiro Hermes lira p ;i sra. Roca-
lina Cnellio Lisboa Larraioiti, psnosa io
ni.-i-rnatn franquNta tia Sul América e que
se proclama cirmõ dp Heals revolucionários.)
do general K lUhc Leal.

Que vai fazer em Paris esse aglomerai.':
que define na sim inpxpressiviilade o corai'!
da política eilerna do atual governo? • ai
('''.cr unem a tudo n que propuzer s tlek,ía-
i;;i;) norte-aiin --icaiis. V;;i servir de iogiirt*
p.ira a-, manobras des i.inonps. ouando ,<-'.-
les não quizeram aparecer direiamente. "• '"
riincionnr como aquele <cer-ército olieili<*níe
.• ir- ,<.;,-, dos I-'sl.-.(Ios Tinidos na ONU. n
que se referiu Sfáliii, Vai assinai dncilm^nla
na linha mariada pnr uni funcionário do
Depnrlamenlo de Ksfarío,

Ivitii é a vergonha e « humilhação *!,n'
i qual. entretanto, o povo ün Brasil, cioso Ir.
sua dignidade, or.,, pactua absolutaiucpte,
Nosso (!•>•,,> uo";- a paz. quer relações pari
ficas com Iodos os povos do mundo, « pov
isso nr.-i pp(U deivar de repudiar uma ta!
delegação composta rie homens n serviço Ir»
imperialismo, <':i guerra, dus piores interei-
ses anti-nncionnis.

ÍM14'i ^k IHTfe W &TÍ átâflh 4CÍ
ma IPi m m . Sfiffi^^

•.: FÒR/ COM
SCHÜMAN

(.^UilSo todoS OS dias es-
tão chegando no Brasil,
\:\\,\ loiniir parlo r-m con-
gressos e riMiiin.es inversas,
lazer conferências o espa-
llmr coníusào, os piores li-
ji.» quu tem produzido a
ruaçãu poiilicíi o ti a deca
clciiciii intelectual rin Kran-
ra. rJncontra-se aqui, con-
(luzlilo polo Preleito cm or-

gias de luzes c uiiampagnc
iinporuul-i, u iti.i.,o de Ui
Gítulli;. -Nos labirintos nu
(.'niãii Latina rasicju, nntru
outras trisitui lguiins im
Krança, o ianíitico 1'ierru
Catnines, A vinda de Snr-
tre, o papa do existência-
lisnm, enusa sensação nos
[)í(|Uenot cii.cuios iineiCtiu-
ulou.es da creiinice tiotu-
cuca. Acuüu (te uesemliar-
cat, iiunia sobrui manlia uc
chuva, na lüist aérea do
Llu.e.io, ...a....ie boiiiuiian.

Scluimann, minisrto do
i .,iei,ni ua França e mai
oral du j\lftl' ve,n piusidir
uma reunião lie cnibutxa-
dures ¦irantwsob da Arhérl-
ca Latina, a realizar-se nos
moldes d" reuniões some-
liianlcs promovidas peio
governo dos lúsiados Uni-
Uos. Mas não o upviias na
turma que ('.-.sas reuniões
s.;. parecem. Os emuaixiidu-
res Iraneeses. sob a rtnc-
çãfi ily .'iciiiiniann, vúni Iam-
bem acertai planos dcsll-
nados a ajudar a ptvpara-
ção de- suara do Imperia-
lismo ianque na America
Latina.

SclViimann ó, cio próprio,
nm tonebroso insiifladorde
guerra, u plano quo leva o
seu nome, ¦•ipaieiitemyiite
dtíStinado a iiilcriiiicioiiaii-
/;ir n industria do Uhur, lo-
presenta na realidade uni
.sistema (le solar a aliança

financeira r-nnv- os jran- •' quem presido urmt sessão pat
dos magnatas alemães que i lamentar; segundo, tez- .zo-,?-
apoiaram Hitler o os mu- j quo se csquiasse a hora re-
nopolistas norle-ainurica- , yiiiu.iitat, sem quo a ilesa
nos, mobilizando para a
produção bélica todas as
minas c usinas daquela
vi; ii região campeia,

Fora com Schumann do
Bra ul! -— é a aspiração ü>
todos os |iaitidários ua p<i/..

; i

;:.' UM CÃ-SO DZ

Duiantt ¦ ma sessão n,
ra da CuicMia t, si. Atui,
Lm-joiro ii-ipiii.u </.•;< a ihuio- I
rol roKift.se ', pruj, ro i.'./ Uu-
mt 1'upuíurj j'i..!i,.t:i '/".> rtihífü j
IÍU d: ,i,lt,,:i:l..l <l-iHt.-l,..l, )H 

jliole tigirütLiiiliilo uiis olhou \
ii,, pàinieii, ur,iii;cs ,ití ttenitit- 

j
cm '!" iM ¦ í. >¦>•-1 • '• -¦.'•-•t\ i'.n '

de t/ittias tiipnUHmx. amo J
tttijuina , oí.Vií <íi; i.'0 .'V','".'
cujo uiik-.i resultado pratico |
i'. ra r, r..; t..*ii/(ii '-ce r a i- !
incuto du impostos •¦ miro • i.-
can ementa aa i tua.

for ia, lo d: .•»;./'! (!'«s ques-
t,;,.i e o. in (.- i ;•• tci"s pu-

diiloii de verificação di iy!'-t-
ção, o i, ;"¦-:- •itttiulc baiano
alcançou dois as: ¦-;¦

muro, especçott a iiüulcrun-
chi du sr. iV; ¦'?« Kanios,
\ando-o, naus de uma i',.z
•mu! tom de i'o! a'.'.1 ralo, a
axstimir aliludi inrniiivatirci
(?•>!>> tí y.rrt nriUfti (it'vu((t &

COMU (JltWtCi 0,0 WtC/tüiSj fo,zcr
i:'itnr um requerimento ar.
prorrogação dos trabalhou.

O sr. Baleara, na Câmara.,
costuma it'!.i, movido por ^uf-
aversão pessoal ao rr, l'o '¦
nas, covio uma rspecte do ti-
, ¦- aliinaor, embora seja. um
p-iK-r d-i cd.y. Sua aiit-,
o'..' no caía im meramente
individual, ticruc, por i-se,
mesi.io, pnra qur, através de
Ia, it possa me-tln a resyon
¦.-.'. lutaria da UUX Cuim
cumpüi. dor, cor- nttimox !>•'•

ur*
romlictc , sem • -aitinlo or-'
t, ";r r,a',;nt si H(\n fT'íO!ó-í(*<
oiaitiiitis '•¦•" ar omisi'1,1.
o, 're.: ,, ,-(iam mie.

AV, ;;•.' que ntrStenioi!
tlnrc.nlc tr-i,"- contra a )',«."¦
i Ht. r,r \,n,ln ,' lo sr. Capa-
i.. mn c contra a propr-u -•".
¦-•';;,,' do r.viaindo sr, Sc-
n „ i. sr. Ilalceiro tlll-it
iijudado apcmis mr- vm -ii,

o-,tru upui: i .(oviiii tamo. <i<.
iririe ti ¦! •¦ii ¦ ¦!'¦¦'. .:¦-:'¦¦

¦.••.'¦'::i.' !,r 'iUl t(0f:ltt'J: *Y*f í.
d i ¦ I- r jjr-ivoeado alguinvt
dores tic catiça nu Uinçilo
ullru-coiVi, riadoia ,'~, pari'.
,lo. a (/,.'«/. -aouttiMi'.a'"- •'"'''
iirlt ia r. obstrução uma 'ir
r> ¦,-,,(, i; ioruiiiln n lerupéu-l '!<

rins iioaos milnios.

fl/ ,. ã/ ¦ i i

Ccnícrância Pela Pas
e Contra a Caresíia

Amanhã, domingo, às
17 horas — rua Correia
Dutra. 31. sobrado — te-
rn lugar uma Confcnln-
cia pela Paz o contra a
carestia, promovida pela
União Feminina Cálcio-
Li lúria- Flamengo- Laran-

jeiras. Nesta conferência,
para a qual a União con-
vida todos os moradores
dos citados bairros, so
rão eleitas as dolegadas
ao Congresso Brasileiro
Pela Pai;. Foram comi-
dados, para a mesma, di-
versos parlamentares.

'¦ í \

Ccnimuarão Si:p srloíados
A questão d;i superlotação dos ciie m; - foi icsolvida peio «1

loeado tle Costumes e. Divi r.-ucs. tic acürdo eom as sugestoui-- .¦«

exibidores. Como o, proprietrios dos cinemas qu.zosscm tira ao-

mento no pi. los iiovssos neou i ¦.-m.vu.o r,;ic is casas ue •

netácilos continuarão superlotadas! Enquanto isso, esperam, oi-

turalnienle, a detinão da Comissão Central de Preços sobre a n

visão da tabela.
Na reunião realizada na Delegacia do Costumes fl i)ivbi*3c-A

,-, sr. Ciccro tirnsileiro do Melo apiovsu a sciju.iitr- pnqionta i.w
' exibidoies: não seiMim mas vendidos ingrei >s depois de conpln

t;i'u lotaçlto, senão n medi'.;, que tossem abertos os cuncspoiideü

j ios claros no salão de projeção, pela salda dos espectadores. '.-;'•

medida, no entanto, foi huodiutume.aU. revogada na pratica ..eo.
resolução tomada a seguir, pela qual será dada uma toloralicie

iienniliiulo que alem da lotação estrita do sala0 seja autonzadi-

I u lieimanência de espeítadores em pé, ua parte dos fundos a*

saiu de projeção. Fica porém proibida a poimanènciu em pc nn:

corredores centrais o laterais,

A autorização dada pelo delegado paru que permaneçam r.i

espectadores em pé no fundo do #a!ão representa nada menos oi

que a concessão oficial da «.superlotação» dos einemas. E o mesmi

caso dos «cm pé nos ônibus.

., -• -i:- , ,i.,j,,„ dampos »— Piedade; Kua Al-Operações Vinculadas varo;lga pe*lxoto _ vigark
A dircoio da Cai loira de Ourai; Rua Dona Mariana -

" C O N C TJ R S O
2ÍAHIZÍNHO"

publicação do se-

Exportação o Importação do
Banco • do Brasil baixou um
aviso tornando publico que, a

partir de 30 dias a contar da
data da publicação no .Diário
Oficial', não permitira :tas
operações vinculadas quaisquer
alterações de firmas ou urodu-
tos.

Pagamento na
Frefeiiura

Será, iniciado hoje o paga-
mento do funcionalismo muni-

Botafogo; Rua Maldonado
Ilha do Governador.

Mercadinho de Pavuna
Foi autorizada pela Prefei-

tura a construção de um mer-
cadinho regional em Paviins.
:i Avé.nida Automóvel Club O
custo da obra está calculado
em Cr5.1 090.'180,00.

L Escola Esíá Cainde

redem-n

jiuiiue;
A Federação do Mulheres do

Brasil, tendo tm vista não so

dar maior brilho uos seus este-
ics de Natal, eòino .também in-

centivar 0 desenvolvimento rin

Literatura Infantil através do

Featro de Fantoches, lança an-
,:,,... ,,-,.,,„,.,\,,-, ci|ial- Kccebe,fl° °3 «omP°-,ialunos da escoln cjardelina

tre os leitores „ Concurso Nau- Il(!Utes do ,0,e ,, jR_ silvas_ ^^ à rug Te}>
•"'•nilu>< r . r xoira de Azevedo, 117, no En

0 concurso u dividirá, o» .1" cira;v.Hvrea

i Em virtude das condições
precárias do prédio, o Depar-
lamento rie Educação Prima"
ria determinou a remoção dos

• tuas partes:
A) — Us concorrentes apre-

sentarão apenas peças, que nes-
se caso devem sei feitas para os
Doiiecos já existentes no nosso
teatrinho e que são: uir, velho,

uma velha, om homem, uma mu-
lher, uma menina e um menino.

!¦}' clavo que o enredo ficara

a livre escolha dos autores, que
deverão apenas restringir, o mi-
mero de personagens aos açr
mu mencionados.

B) — Os concorrentes nâo so.

apresentarão ns pecas como

também os bonecos parn as mos-
mas.

Ap peças escolhidas v.r.iz

•.tenho ne Dentro, para as e»
:olas mais próximas.

Mar,-,'ida a Tabela
da» Tinturarias

Hoje — Praça da Bandeira;
líua das Laranjeiras; Rua do
Rocha — Estação do- Rocha; .
Praça Niterói —¦ Maracanã;
Rua Carlos Sampaio — Praça .
da Cruz Vermelha; Avenida . -1- Comissão Centras de í-i-f

Antenor «avario — Brai do j í'1-*5. dc' acordo eom o pareceu
Pina; Rua Leopoldo Miguez 

' de relator sr Guilherme Mar-
— Copacabana; Rua Pereira , condes Medeiros, rejeitou o;
Landim — líamos; Praça José
Mariana Filho — La<roa; Pra-
ça Condessa de Fronlin — Rio
Comprido; Rua Bernardino de

pedido de aumento dos preço?,
dn lavagem de roupas, pleitea
do pelo Sindicato da Indústrls:
de TÍnturaria e Vestuãric,

Mulias o Juros de Mora
Foi assinado pelo prefeito, sr. João Carlos Vital, o decrete

fixando ss normas para isenção dn pasamento de multas « inroí -

dn mura de impostos. A isenção abrange: as multas de mon, co-
tiradas juntamente com os impostos lançados, que são imposta
predial, imposto territorial, impostos de licença e de indústria •,

proíi.isão, c- também com as taxiis de água, esgotos e serviços mu»

aprresentadas pela Federe 
'•*¦ 

de' nicipais-^os juros de. mora devidos com os impostos de transmis

.(erviado d* ;
ikjí atrasados
et pitai 

-vi nar,

imperialismo *
oars m-o <i
ie C"lô«in cl

:. siiternw.^.onu.

Mulheres dr, Brasil em todoa os sao «causa-iv. o de transmissão de propiieC.ule imóvel -tri*--
:-vivosi, o ucriscimo de 10' devido com 0 imposto sobre ven*

bairros ^través de soas Associa- 
j (-as c conn;írn..c-,cs; ns penas moratórias cominndas por intração

ções Femininas. Além o;'-s,- os de cláusulas pecuniárias assumidas pelos contratantes. As multa»
:*, us autores receberão um li- correspondi.ntes a penas convencionais por infração de contr to»

,'. com uniu 'eücatoria espe-0" " Pflnos iniimn.swaiiv.-s ooi infração de leis não serão itilgi-
ias. •"' pu '.'mioeto de débitos, com isenção de juros de ninru. se^»1 'l« nosso» meiiu.irvr, escrito ... , .(oeo ;•' ,s repaiticocs aireca(la<jovíiR mdepeudentamant* -ts c»-

•'¦'¦ ! nuerimento». /'-*i
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O católico praticante Piei-

.,011 Carneiro trouxe ontom tio
debate a obsorVílncln du voto
dé caslidade ele seus colegas,
os deputados monsenhor Arru*
cia Câmara o .padre Medeiros
íjeto. Adiantou que tal vo.o
era muito penosamente cum*
prido, i. que provocou enérgi-
co protesto do padre, ívleclei-
ros, secundado, um tanto dis*
erotamente, por monsenhor
Arruda.

Mus um outro baiano teste
uo entanto materialista o
ateu) iTsr. Nes.or Duarte, sus*
tentou, ainda mais veemente
que o padre Medeiros, ser de
lato penoso o cumprimento do
Mito de castidacle.

— Faço questão de que .->eja
mantido o «penosamente-? cm
homenagem aos padres desta

'casa
Padre Medeiros e inonsti*

nlior Arruda zangam-se,
Aquilo 6 desrespeito ao sacer-
liocio, observam os dois san*
tos Homens.

Entretanto o ateu Ncstor
Duarte nao arreda o pé u u
católico praticante Nelson
Carneiro, vendo-se amparado
]iclo Ímpio colega c contenu*
nco, mantém a tòsc do pem-wo
cumprimento do voto.

AS OHIGENS

Tão delicada discussão levo
origem em declaração do pa-
dre Saboia de Medeiros, cita*
da pelo sr. Nelson em seu dts-
curso. O padre Saboia, disse
j sr. Nelson, í> partidário do
lumento da natalidade. O ro-
ipreseníante baiano estabelo*
te ligação entre a campanha
patriótica do padre Saboia e
« conveniência do estabeleci-
mento do igualdade de direi-
tos para os filhos ilegí^-cios.
Depois, entre duas citações de
encíclicas papais e textos
evangélicos, o pio sr. Nelson
Carneiro investe contra a prã*
tica, por fie considerada In*
justa, de se coagirem pobres
menina;:- de orfanatos rellgiu*
sus, sem vocação para a vlcn
do claustro, a sc tornarem
freiras.

Novas rajadas de apartes,
intensas como o fogo de me*
tralhadoras, partem das bocas
eclesiásticas de padre Medei- I
ros e monsenhor Arruda. Mai
o católico praticante Nelson
Carneiro não se atcmorlsa d* i
ante de cajados de pastorci e

mantém sua posição com fir- |
mcza. Ele não combate . ; i
Igreja, o que combate é a fal* l

sa moral! N5o compreende j
quo sc use cio intolerância i
contra as mães solteiras, víli*
mtts de terríveis Injunções so-
ciais, adotando-se, ao mesmo
tempo atitude de tolerância
ante as casadas adúlteras.

EXPLOSÕES

Nuvas explosões do ira sa*
grada rcbôam no plenário,

SOLIDARIEDADE
AOS BANCÁRIOS

Recebemos dos trabalhadores
•Ia. Light, pura ser encaminha'
do aos bancários grevistas do
Kfis Paulo as seguintes contrl-
Viuições: Fábrica do (5:iz Cr?
11.5,00, Fiscalização CrS 10,00 c
Secçãü de Vagões CrS 101,00
num total da Cr? 134,00.
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nlravós do microfone que os
padres Arruda e Medeiros
.cupam, iiuina espécie de du*
to oratório.

i Mils o .sr, Nelson é uma ovo*
lha sabida e escorrega como
enguia; Os padres pergun*
iam, iracuhdos e violentos, so
aquela censurasse tiitin*i à
Igreja. Sorridente, o fidclls*
slmo sr, Nelson responde que
alude á .sociedade aluai. Os
padres se dflo pur satisfeitos'!

Depois de virem â tona as*
suntos delicados, inclusis'c a
questão dos abortos, encerra*
so o brilhante debato, na san*
ta paz do Senhor e os dois
sacerdotes abraçam o sr. Not-
son, que descia da tribuna,
Hincla emocionado:

GENERAIS A PAISANA

O sr. Nelson Carneiro, nd
inicio da sessão, reclamou
contra a falta de resposta ;:
requerimento de sua autoria,
Indagando ao ministro da
Guerra sobre o numere da
militares ocupados em fun*
ções civis. No momento om
que chega à Câmara monsa-
goin do Executivo com projeto
cie lei que lixa o número de
generais cm tempo de paz, aí-
gumontii o representante ba-
lano que seria oportuna ca*
ber quantas dessas alias pa*
tentes se encontram hoje no
desempenho de atividades
paisana".

JAFFET E AS BARCAS

Pelo sr. Heitor BeltrSo fo*
ram apresentados requeri*
mentos relactcnaclos com a
aquisição, na Bolsa do l.on-
dre;-, de títulos da Cantareira
O sr. lleltião quer saber tam
bem se o sr. Ricardo Jaffet
esti comprando, através do
seu grupo, ações dessa em-
presa concessionária fie ser-
viço público.

A CASA POPULAR

Afinal foi aprovacto o ,pro
jeto quo dá novos recursos 'i
nancoiros á Fundação da Ca*
sa Popular. A emenda do sr.
Alternar Baleeiro, que (ribu
fava os lucros não distribui*
rios pura eom c%-e recurso am*
pilar os recursos" cia Fundação
foi rejeitada nela contagem do
127 a 7*1.

$9ilc de
Ülascoras

São dais teinperame.il-
Ias exaltados as srs. Pe-
reira da Silva e Arai
Moreira. O primeiro, ha
dias, leiegrajún no se-
giindo, convidando-o a
ir incorpuradu, num tmi-
go ' cordão ba.nilatàno,
enmprimt.ntnr o nradm
Vargas pela passagem do
(inlucrírtflo do Discirna
aa Aniasonta.

•J5

Arai respourfi u: «Ndo

«ceifo o convite por
aehar o preiexto ridicu-

Io». A triplica de P( r-'l-

ia foi ii seguinte: lies-

posta como tssa su po-
do partir dt
capto como
lõncia

um mente-
vossa atoe-

O tratamento de

exoelôncia era perfeita-
mente adequado. Pura

maior comodidade os te-
logramos iam sendo lias-

sados através da agén-

cia Telográfiea insta-

lada na Sala rio Cujo,

Híiia das mais frcqnen-
ladas <«( Gamara. A ta-
.,.„, telcgráfwa parlamon-
lar tem desconto de S07o-

O
Ah melhor da coisa, o

sr. Pereira aa Silva l<n
ontem <1 tribuna e eom
decepção g< '¦"/ declarou
(/iíc íinio tida passara de
um mal-entendido, qvs
nao havia bajuladores
hi in nu ntecaptos e que
a troca de telegramas ti-
cava suspensa.

Pa.üu MOTTA LlilA

Iniciado em iodo o país o boicóie geral aos produtos ingleses, enquanto
Irmandade Muçulmana organiza patrulhas populares para a luta

— Solidariedade do povo do Irã —

ram .ip

CAIRO, 10 (INS) — O Ml.
iiistro do Exterior do Egito
acusou a Grã, Bretanha do
tagrc&stto» na agitada zoíia do
Canal do Suez om meio a unia
demonstração do força dos In-
glosou mi forma do reforços
navais o de tropas enviadas
pura n zona em questão.

O nihiiiitro, no entanto, ne*
gou quo. o K {', i l o pretende
queixnr-sci ao Conseiho de So-
gui'iir.ç:i da ONU em mia
cllsputn com n ürfl Bretanha.
BOICOTE CIF.UAL

CAIRO, Ml (INS) ¦— U Co*
ml te Nacional do Kgllo iniciou
uma catupaiilia de rresisten-

cia passiva? contra a Inglalov-
ra, onqiianto a irmandade Mu-
çutmana, que pede n guerra
com a Inglaterra, anunciou
que 

'ostít organizando •patrii-

mus de luta» cspeclalmento
em Ismallia, cendrlo do rocen*
tes clioqtios.

O primeiro passo da ròsls-
tenc.ia passiva sorã um b-ilcó-
to a iodos os produtos ingle
BCS, tendo sido distribuidor
milhares do manifestos, poçun-
do tal boicote.

O Comitê Nacional Egípcio

O.i ingleses ocuparam o pe-
qiiono porto de Adabuyan, no

golfo do Suez o começaram a
uiili::á-lo como centro de Cies*
carga do ríiantlmentos par.t
suiis forças, negando-se a pa-
gar os direitos alfanaegarlos.

As forças inglesas evacua-

Nova
Acusação

é composto de senadores e-l-iv 
ITTpQCdeputados presididos pelo ex- }ip^ 
lJ aft/lOkJ

ministro Aly Mahcr Haja.

EXALTAÇÃO D
POVO SOVIÉTICO
E' uma nação jovem, viril e vigorosa — dis o

embaixador norte-americano em Moscou
NOVA IORQUE, 19 (IP) —
Em discurso pronunciado

nesta capital, o sr. AlnnKirk,
embaixador dos Estados Uni*
dos na URSS, falando sobre
as qualidades do povo sovié*
tico, declarou:

— *E' uma nação jovem,
cuja idade media ii de 30 a
35 anos. Em certos pontos, a
si1 nação tia União Soviética
pode ser comparada com os
ílos Estados Unidos em 100%.
Formam eles lambem uniu

| raça jovem, viril <• vigorosa, ,.-; «>\ iTsníij: '.'¦ c> >' '' '•< '¦¦
dotada ãc muita coragem .
Imaginação, A educação è PEQUIM, 19 (IP) - Os ofi*
muito dite.ndida, atingindo ciais de ligação sino-coreanos

| provavelmente 83 por cento aceitaram a sugestão para fi*
Ida população. Todos desejam xar em três milhas o raio da
I aprender, desejam saber, de- | zona de segurança em torno

| sejam compreender.» das bases d0 Kaesong e Mu*
Terminou afirmando, entro san, para o reinicio das_ con-

outras cousns, que «os russos versações sobro a cessação de
fizeram progresos técnicos I fogo na Coréia.

que não devemos subestimar.
Ní* Sibéria, a exploração agrl*
cola é intensiva.

Vi campos de 8 quilômetros j
te largura estendendo-se até

(o horizonte. Foram rrianifes*
lamente trabalhados o seme*

! r.dos com material agrícola
mecânico.-.*

MOSCOU, 10 (INS) -- A
União Soviética fez bojo on-

trega ã França, ^e umu nova
nota acusando a esta úlllínn
da haver quebrado o puc.tr
Cranco-soviótlco do ajuda mu*
tua, ao dar sou apoie ao rcar-
momento alemão.

Paris enviou uma nota a
.Moscou om 27 de Setembro
rejeitando a uciiaação ante-
rior. A URSS diz que a Frnn-
Çii estã ajudando o «renasci,
mentos do exercito alemão,
comandado ror íitntigos hltle.
listas*-.

Ismallia onde
volveram ns cenas do lutn fi-
e-tmto apenas niima escola cte
crianças que transformaram
numa acampamento armado.

O Ministério do Interior
anunciou que os Ingleses ova-
cuuram n Alfândega de Port
Snld o que 6 a policia do Egi*
Io que mantém •') ordem, om-
hora os Ingleses continuem
com seus carros blindados pa*
tramando a cidade.

Em Port Sald, por outro
lado, seus miolos Ingleses quo
so dirigiam para Abaduyiih
permaneceram ao largo ci.i
costa a fim da não pagar os

í OiroltOB alfandegários.
As famílias do cerca de 400

soldados Ingleses serlioj en-
vindos a bordo| do «Empresa

¦ of Austrália* de volta para n
Ura Bretanha.
NAO PEDIRAM

DESCULPA
CAIRO, 19 UNS) — Foram

oficialmente desmentidas pelo
Ministro do Interior Fuad Sc.
rag Eddine, as informações ae
tonto estrangeira segundo aa
quais as autoridades egípcias
teriam apresentado desculpas

no comando
peito dos incidentes que

rirltâíileo a ros-

ito Caiu
produziram na, «wa
de Suez
moEOBÇò paHa

A AGRESSÃO
ponT *¦'''"' *'** ,1N:4' -

o navio ¦ iglês - i' ;pre: s ot
Austrália ¦ aúo conduz parou-
leu du cinqüenta .soldados doa-
taondo? n-\ zona do Cutinl 0':
Suez, cl:of;ou a teto porto hoje.

.Somente so permitiu u d -

embarque daqueles qnc
alojamento doutro da guaim.
ção inglesa e o rosto -1, ,
milias, junto com outra que
estão evacuando m zona, serão
devolvida:) ã l.liiu de Chipre

SOLIDARIEDADE
DO UI A

TEERÃ, 1!) (INS) - Tiè
mil patriotas, membros do
Partido Tudch, organizm-an
uma manifestação .>le duas
ras nn Praça Pawzla, ,".
exprimirem suais slmpati
polor; egípcios, e lançaram gi
tos de: «Abnixo os Ksind.,:-
Unidos o Inglaterra» outro-
gritavam tVivmn os o ¦. <
irmãos egípcios .

gentos Operários

Acordo em \ 0

Justarão
Ausentes

s lie .^¦i-laOS
NOVA IORQUE, 1!» (IP) —

Hussoin Fatemi, viec-primei*
ro ministro iraniano, declarou
aos jornalistas que nenhum
membro cia delegação dn Irã
assistirá a sessão de hoje do
Conselho de Segurança, quau
do serão votadas as propostas
sobro a disputa anglo Irania*
na.

(conciasao da 1* pzy,)
Esse nssalto a sede da A.P

3.A.M. faz pai te do plano tor-
rorista desencadeado naqueii
departamento do Ministério da
Marinha com a cumplicldada c!o
presidente da República e di-
rigido iiclo ministro, iilmirair.c
Renato Gullliobei. As violências
tiveram inicio com a prn.ao do
operárij Hormos Alves da 'Jli
veira e ctsmlssão. de vario.-, ou-
tros. A diretoria da Associação
denunciou por várias vezes ^-
arbitrariedade ao presidente da
Republica, inclusive por íntei
médio da uma comisàão do tia-
balhadovea que esteve jw Cate-
te para Csse fim,

NA CÂMARA DO DISTRITO

HOMENAGEM À MEMÓRIA
DE SANTOS DUMONT

Crédito para aquisição de Penicilina —
Retorno de Acioli Lins

Racismo Patrocinado Pelo
inistro da Edueacio

Parte da sessão de ontem da
Câmara do Distrito Federal íoi
dedicada á memória de SantJs
Dumont. O sr. K. Magalhães
Jr. aoauluou que como boniom
ligado ao progresso, .Santos Du-
mont foi um grande amigo dos
operários principalmente dos
operários de Paria, com os
quais trubalhou.

RKORESSO DE AC10LV

Vencedor no judiciário, o ve-
reador Acioli Lins, acusado de
suborno, v dtou ontom ao Le-
gislativo municipal, lendo sidi
recebido eom uniu salva de pai-
mas. O sr. ivsite do Castro, que
se encontrava, no momento na
tribuna, desceu para abraçá-lo

Protestou o sr. Mar]) Martins
dizendo que estranhava, aquela;:
manifestações. Um requerimen'
to sobro o caso foi apresentado,
devendo ser debatido ua prú-
ximu sessão do segunda-feira.

AUTONOMIA

O sr. Armandino Carvalho
leu a nota do P.Fí. de apMo ao
movimento pró autonomia de
Distrito Federal.

PROJETO APROVADO

Depois de prolongados deba-
tes, foi aprovado o projeto que
autorizii o prefeito a abrir c
credito espacial de CrS 10.0(10,01'
para a aquisição de penlclllna.

O Concurso de Canto «O i
Grande Caruso . patrocinado
por Metro Golduwyn Maycr,
Coca-Cola o Pan American
World Airways, revela não
p.issar de uma chantagem
montada eom grande estrada-
lhaço publicitário, como jà
indicava a intromissão tilde-
bita de Ires trustes imporia-
listas norlc-amerieanos no do-
minio da musica elasica,

O alo é que logo nas pielt-
minares do Concurso desta-
coii-se aqui no Distrito Fede-
ral o jovem Israel, ^e cor pre-
ta. Todos os que o ouviram
foram unanimes em afirmar
que ele era possuidor do unia
voz magnífica quo, embora

ffl CABELOS BRANCOS...

^kEnvelh.ecem

È>^?:'«l**i if»h Úi\j]¦¦ ]»-IEuISmb k---^} ¦r-U' f-.iW.'**.f.'r.
ííSlSr.:v,(.f*. ¦-..' j,. M *! »>-'
BEi;zA)!_i-itl«'_f^4-Av!í_a?

desaparecer e I
i

VIGOÍIH r
DO!. ' ' l

^g EVITA-OS SEM Tiflu..^

mmlmu !iil_iíl^

Mim ¦pnrfflo
luIlUlIiú (t fllfflFÍlíPl

TRÁGICO ACIDENTE COM UM CARRO DE! ^ J1»\£&ZSv' tvm
BOMBEIROS — COLHIDO PELO BCKDE *— aiiUvo Sampaio, 275, causan-

! (lo.lliu fratura da clavlcula
Quando trafegava pela Estrada da Barra da Tijuca, nas pro-

ainiidades do quilômetro 10, o auto !>-;'.,'), de propriedade do médico
iíusé Novais, irmão do senador por Pernambuco, Novals filho, foi
nlbarroado pelo caminhão G0-5--2S, carregado de areia. O auto
ficou reduzido n um montão de forros retorcidos e o caminhão, de-
poia do choque, precipitou-se no abismo, espatifando-Re. O
motorista do caminhão saltou do veiculo e fugiu, não sondo eu-
ohecida a sua identidade,

VÁRIOS FEKIDOS

Passageiros, do carro, sairá:,», feridos: o motorista Geraldo
Antônio de Sousa, solteiro, de 2R anos, morador ã rua Barão do
Ipanema, 115, apartamento 707, as sras. Iracilcla Carneiro de No-
vais, casada, do H8 niio», que sofreu fratura da perna direita con-
tusões e escoriações; (Irncina de Morais Vasconcelos, casada, cie
3G anos, e sua filha Mtuieno do Morais Vasconselos, de lõ anos,
estudante; Maria Apnrcsinn Novais, casada, do 35 anos, quo -o-
fi*eu fratura do crânio o contusões, e Maria Aparecida Carneiro
i*e Novais, de 24 anos, estudante.

As vítimas que são pessoas da familia do senador Navais
jrçiho, foram medicadas no Hospital Miguel Couto e dali transferi-
das para uma casa de saúde particular. Em estado desosperador,
encontriim-.se: o motorista (In atilo, que sofreu fratura da bacia,¦ferimentos, e :i Bra. Maria Aparecida Carneiro de Novais com fra-
tura do crânio.

esquerda.
O motorneiro foi preso em

flagrante e autuado. A Vltl-
ma se encontra internada no

Hospital Miguel Couto
CINISMO!

O delegado do 14." distrito
policial acaba tle enviar ao
Tribunal do Júri os autos do
inquérito instaurado em torno
do assassinato de João Fran-
eisco de Sousa, vulgo «Bidá»,
fato ocorrido cm agosto deste
uno, no Morro do Qe.rosene.
A policia chegou ã conclusão
de que nenhuma prova indica.
va o autor dos disparos que
fulminaram «Bidá», deixando a
justiça desarmada para jul-
gar o caso.

A morte cie íBicld» ampla-
mento noticiada pela iiiiprcn.
sa, ocorreu durante um tiro-
teio travado no Morro do Quo-
rosenc, por ocasião cio um cor-
co policial ao barraco daquele
meliante fugitivo rio Presidio,

o que por isso mesmo, eslava
sendo perseguido. Tombou,
assim varado pelas balas da

policia. Dal serem do um oi.

nismo chocante as conclusões
a que chegou o inquérito pro.
sidido polo titular do 1*1.« dis-
tri to.

Seja Sócio cio

ainda não cultivada, fazia
prever um cantor do gemo.
Viicios previam que ele seria
vitorioso. Entretanto, nem foi
classllieado para as filiais.

O maestro Elíaffllr de Curva-
lio, membro do júri, declarou jã nessa reportagem que ele i
tora ilescluEslfi '.o não por j
se, de cor, ma.-, porque era |
barítono. 1'ratava-se de um
i.netirso «Carusoí, e como
Caruso foi 'enor, um t( nor é
que.deveria ser escolhido.

Não se pude esconder que.
"esse eoneurso-.mannelada, as
companhia.-, ianques — numa
demonstração cio odioso ra*
cismo que impera nos Estados
Unidos — fazem questão de
iáo ser clasiíicados nenhum

icndldalo de cor preta. O fa*
'o di. um preto vencer um
branco poderia servii de ar-
", intento contra o monstruo*
so racismo norte-americano,
q..e as companhias em quês-
tão querem defender como
peça ideológica do arsenal
da contrafrrçoes com que os
i iperiaüstas dos Estados'nidos 

procuram justificar os
seus sonhos de dominio clu
mundo.

.lá nas base.-, rio Concurso
de Canio, divulgadas a todos
os interessados vinha claro
que «O Concurso está aberto
para qualquer contar brasl*
leiro, dotado de voz d elenor,
L-iRlTONÜ ou baixo». Alem
disto foi desclassificado, pe*
lu Distrito federal, o eanioi
Edson Castilho, que é barilo*
no.

O mintsro da Educação, Jo*
áo Simões Filho, que aceitou
patrocinar o concurso premo
vido pelas três grandes com*
piifhias Impcrialistas ian-
quês, estã assl mcnvolvldo

ema trama Indocorosa em
qt e os preconceito! racista:,

dos Estados Unidos se revê-
Iam mais fortes do que o va-
lor artístico dos candidato:-..
Aliás ja é uma vergonha par
lieipar um Mlnisliií de nosso
pais, como
peça publicitária
exclusivamente pa

nh

Mlnisli» de nosso |
iiuspieitrctor, iiuma i

to nsivlndicaúo. A traição, vu-
lém, estava iscobertadn .-
resposta demagógica do sr. Ge*
túlio Vargas. Unas horas ic-
dois a 3Ua policia, iie armas ...
puniu, tomava de assalte ,
sedo da entidade, prenüenr!., ar-
bltrãriamente todo.n os o;."iavv.
que Ia se encontravam reunido*,

Quando encerrava-mos u.-
nossos trabalhos
n.ssa redaçio a *
Julleta -íilva. Areei! i-i
xeira Lizia Rolim, «sposua
trabalhadores 11-> ,\r:...,„-,i, ,:
sas também, por
rem assistindo a
postas era liborda
IlOÍS.

O-.JWII".
sita das

mti-a-

TRAIÇÃO

Moirrcntos antes a
presidia os trabalhos
cebido um telegrama
cio do Calote, com hora
cada paia a audiüneia ua dire-
toria da entidade com o presi-
dente Vargas, nn próxima se-
gtindu-feir.il às J7 hs. De pos-

'* Informaram'que sous esposo
íetii que j 

cismais presos :
iavia re- Setor Tiaiiaiii..-;
du Caiu j litsça, nu rua do' ir.m para os

riem * -.::
encontra
da pultei

celaçáo, c

montada j so do telegrama tanto os
t pi opa- .i-toros da Associação como i

tocios n
inens c
que prol
minAVel

or, ua
mu.

gc-.nda de companhias que ox- trabalhadores supunham havi
pioram o nosso povo e a nos
so-povo o a nossa terra.

a possinihdado de rápida sulu
ção para a questão d> aumen

1 eheles
| estarem
: mais
i llios.

i;l;.i
de

: <m £ Testei Eleito
em São Paulo

O povo paulista elegeu Ramiro Luchesi cem
2.39S voios — 4 mil voíor; para Salvadora Lopes
— Vitorioso om Sorocaba o candidato cliançícía
à prefeiiura — Elolíos vereadores da Aliança
Auionomisia — Encerra-se hoje a apuração —

SAO CM 1.(1, 111 (1'elu (olríoni-i I ('aiii.ini Sluitlcliiiil ¦(¦• sãn 1'anli):— ''om 2.3011 i-otos, n mnlor vola-1 Audrfi .Viuh-.s .lunior, l*aiiln Cam-
Cão dn li-m-mln do C.S.I'., (oi ciei- panlin <* Milton Marcondos,
tu ti LitntlUlutu dr Prestes Itiiml- ,,,*,.,,,.. .-. . .
ro Laehost. Sou c-omimi.liclr  UhSI UTA,I,.??.'1 

^"(.IA1S 
"AS

logoiidii, «> candidato,.do Prestes l.l.i.KOl.S
ri.irhiiii) Ui'zenit ohtcVo :í ox|ires- ! A l ó ws íí horaa i!i* lnijc i»rum
sivu vuíaijiío di? 1.701 votos { <'j fccstitatps os rcsultudos parchú:.

.Na Icgondit d» l'.'1'.N., até tu 10- "Ias plclçòcs:
liorus di* íntt_m, o cnntltdato th-1. IVS.I'. —01

p iOT13.ri'A A

Da

•rd&di.

T.U !

iiiniii
uess

*!iüt!> Miirliü- tiu Ciiíitii
on 811 inlos, Dniito Di*-
ui .s:;;; o doso IMnto com

Prestes
contitvu
Ia pau Í <
hi i.

i.i.iinn o ciMiiiiAio
.U.ICIA.MIsr.V

litiei-rrada a apurncão tias
çííuh uir.nicipHls cm tíorocalm,
eleito |)rrh*iio t!u Imporlnutu
nlrípiti d cfiiuliditio ila Alinnea

í tonomlsta Pelll I'a/ t* Contra a Ca-
j réstia, ICmereneiiuio Prestes d<-

Ilarrns'. 11 enndidiilo iilluiiclstn,
apoiail.. pelo Çnrllcln Comunista dn
llrasll, derrotou por larya mato riu
«Ir* votos s eariiluPitos pclcpisla o

rlvta
A eniididati» ilu Prestes, .**nha-

ilnni l.upi-s, quo teve iii-;ailu o rc*
lílstro de sna ontultilatiira, olitnvo
mais dn ' mil votes, liastanlcs pu-
ra cIcrJ-Ií

vi:i!i:Ai.i)iii:s at.iascistas
EtHITOS

foram eleitos «té o nu.mento os
seguintes cau d Ida los aliancistus i

U.S.i I
| I* S.l>.

lll.ISIi, I
11.5ÍB, l

I 8.7(17, P.S
á.nir:.

] Será i
dei- | cio.
foi

mu-
Au-

P.T.Il - 28.901,
• -12.17!;, V. 1)1'. - Ul.-iTD,
- 1(1.380, P.T.X. — ....
il. — IÍ.4I0, l'.S.V. —
It.T. - 1I.5II0, I' IM'. --

11. -- ;. 013, l-.O.T. -

OIHllltda aramiha a epu-

IJnio-j Sliidicnl doa Trai i
lhadores d i Distrito Koooral **.-
ctbemoa ti loríiiinte nota;

<;A União Sinilieal dou 'ti;*
balhadoreib Kcdcrul proteaia ve
ementemente contra r.s violo»
ci.is policiais praticadas ontem
com a prlfão de mais de oon
operários quo participavam im
as:embliVu pri-aumenti de sa-
líirios dos trabalhadorea do Ar-
senal de Marinha o conclama
ludos os trabalhadores e servi-
dores do Arsenal a or;i*.rii* a li-
lx.Td.Kie do so.is companheiros
o redobrar do entusiasmo na
luta pela innqui-ta do aumen
to do iwtMriu e pelo respcil i
à soa gloriosa Assoeiflc;.A.o. A
U.ü.T.D.F. com Itu a todos oí-
trabalhadores e suas oi*p;ani7,a-
i.õos sindit-ais a protestarem
>nr ti"'."; as formas contra mn.s
ísse atintarlo do governo a li-
bordnde sindical e uo uireitn t\r
reunião, (as.) Pela Diiotor; • -
Eliseu Alves de Oliveira - IM*'-
sldento.

os princípios comunistas toma-
DOS EM SEU ASPECTO MA£S SENSP

b VEL, SÃO OS PRINCÍPIOS DE UM HO-
\ MEM 'ALTnMENTE INSTRUÍDO. HON-

RADO E DE VANGUARD" ^ALININ
Os livros que seguem muito
te nu.Tiüarão nessa tarefa

PESASTRB COM cj CARRO •
DE BOMBEIROS

Doloroso acidento verificou-
kt. ontem com uni cairo do
Corpo do 'Bombeiros, resultan.
do na morte de um soldado
daquela corporação e nó feri.
mento grave do sete outros.
O carro era o de prefixo AC-5
« dir>?rido pelo soldado de n,
4li, Edmar Bispo Correia, dl.
i igia-sc á Avenida Francisco
Bicalho conduzindo umu tur.
ma do Setor de Engenharia,
om serviço de inspeção.

Ao atingir a Avenida Cota-
Uo Vargas, esquina de Macha-
do Coelho, o veiculo sofrendo
uma derrapagem, projetou-se
com violência sobre uma àrvo-
r«, espatifando-se. Dado o
Inesperado do acidente, os sol.
dados foram atirados à dis-
tâncla, morrendo instantânea,
iiento o de n. ÍJ31Í, Eurico Po-
rcira Marta. Saíram feridos:
ifaillon Moura, de 18 anos, n.
H rêBlderitc â rua Orlnndc'

71, internado em estado de
cshoclc»; Expedito dos Santos,
de 18 anos, soldado n, 970, mo-
rador a rua Grumatan, 175,
internado om estado gravo;
José Ribeiro Pereira, de 20
anos, soldado n. 1.087, tlomi-
ciliado om Nova Iguaçu; Sil.
vio Pereira da Silva, do 46
unos, cabo n. 405, morador á
rua Torno; Valter Leito, sol-
dado 383; Ari Francisco lia-
nia, soldado 1.006; Eüinar
Bispo Correta, motorista do
veiculo sinistrado.

Os feridos foram socorridos
no Hospital do Pronto Socor-
ro e dali removidos para o
Hospital do Corpo de Bótóbei*
ros.

COLHIDO PELC
BOND»

NERVOSOS
Aiixiimiu, iienaniiuo, dlsttirruot •osuain o. iinmeni o oa mulher

ÍU80MI», esitotainento, (alia oo uienioria, onltuientiis de uii-'ioi'i
d»de Uiíeguraiivá, ideint do (rasasse, ete.

TttâTAME.NTO hül'tl.1 AI.I/.AlH) IlUh IJIS TUHUIU8
NKUkU'llCUS

DR. J. <i ü ABOIS
da tHoaleij íoi me fijruiiolojiiiitii aiuu> ui Social itiuea» {Ullâ ALVAltU ftl.VIll H - 13.. uiiuai . Il.l.l.l o.M'. o.-julv ,'

— Olananieiite üe ti «t l, ... n a»; UI mira» '¦
,.*ikm*ÍM -**. +f+ jÁá,a*m * «..«._.. *e-^ f*Ti*.lf-**t.,i-r>>, ._r*rtn r^n ifUM|*i .11*

Na Avenida Getulio Yargai,
em frente ao n. J 015, o bon-
do da linha «Piedade*, de n.
2.001, dirigido pelo inotortiei*

.y^iW Leonídio rla Silv? Montei-

í ttí mm ^a.
_ a t,")3*_i._.•..vV.-'-"Í5'i_-

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
LocttJ servido de bonde e ônibus

Alcântara Sâu Gonçalo Ltda.
Tratar: no soeaü, com o Sr. ( elio Êduai-tío

ile Souza, à rua Pio Borges, 0,%-A •—
São Gonçalo ou à rua México,

45-ri'and -Tel..0".-/838

I V STAL IN

J. V. 3TALIN

I. V. STAL1N

Aniversário da kcvolu-
ção socialista

4 Historia do P, C. (b)
da URSS ....

—• Soiir. o niateriallsiiio
liistorico (em cy-tclba-
no)
0 Partido  1,00
Marx o o Marxismo
(em castelhano) .
O listado o a devoluçãoQue Fazei' 
oenin, Stalln e a Par
Princípios do Comuniâ-
mo'Ireehos Escolhidos so-
bre Economia

MARX, ENGEI-iS, LEN1N - Trechos Escolhidos so*
bre Filosofia . . . ..

MARX, luNGELS, LENIN — Trechos Escolhidos so-
bre Literatura e Arte

J. V. STAUN
LENIN

LENIN
LEU IN
LENIN li ENGELS
ENGELS

MARX, EVGELS, uENlN

2,0(1

10,00

5,00 .

5,00
10,00
2,00
5,00

1,00

20,00

20,00

20,00

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua ido Carmo, 6 — 13" and.
Sala, 1 306 — tè?. 22-1612
RIO DE JANEIRO

— Pci;a pelu telefone ou pelo reembolso postal —

VllM!i|8^AA*i'Miv'*rr!(rlv|r*!^l<" fA/ÜUu
HUÉÉORES DA Qflli HÍÀRltlMÃ

Com o comparecimento dei rios da vat pela cvibertuni d<
grande número de trabalhadoresI anotas de assinaturas, lendo
da faina do cais e do Lloyd Bra-j '-essa ocasião se referido à caw
sileiro, efetuou-se à rua Visooti-I panha contra a guerra dentre*
de de inhaúma 1)8, 2/* andar, a mesmo da Penitenciária. Fina-
Conferência de Paz doa i'rnt.11- iizando, conclamou tndog a m

1.0

.-_-^«*>w--'.- WWWfW --.

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, "J75, (aj.iti«o 'òl>) K»:;
do ReiSümle, 66-.B, lim frente au Hotel Men do S;»

lhadores da Orla Marítima, tni-
ciou os trabalhos o portuário
João de Almeida Lima, que fòz
o discurso oficial de abortara
da sessão, em nome da cnmis-
.*áo organizadora, e que convi-
liou para tomar assento à mesa! sã
c presidir nos trabalhos o a.lvo-
gado Rocha Faria, ipio so acha-
va presente.

Dando inicio a0 debate do te-
mário apresentado (iclu comis-
são organizadora, ou o dus-
lio causídico. Na esplanaçno ini*
fez sobre a luta pela pav não
só no Brasil mas em todo o
mundo, referiu-se particular-
mento o dr. Rocha Faria ao que
viu na capital da Alemanha de
onde recentemente regressou. i*i
opus nnrrar várias cxperiSnrias
colhidas no decorrei da Cam-
pniilia exortou portuários, tra*
balhadores da resistência e p.sti-
vadoreá a cobrir ale a data da
realização do lll Congresso de
Paz a quota de Eirr.ias ,-to Apò-
Io. Vários oradores se fizeram
ouvir, em seguida sondo de *os-

faltar o portuário Viconto Ro-
drigues da Costa que acentuou
o importância do umu imprensa
democrática a i.irvico dn onz,
concluindo por frisar a impor-
lância dn ajuda aos jornais po-j
pulares.
ÜIÍANDE ENTUSIASMO

Uma salva de palmas >stru-

giu no recinto qua I
para participar dos trabalhos 11
operário Alulsio Vieira da Cu-
eha, societário da comissão de
salários do Arsenal da Marinha
e que acabara de ser libert-do.
Convidado a U.hir, fez o .-pura-
rio um apelo iio.r.i |uo se iodo

solidarizar com os partidí.rios
(Ia paz Hermes Alves (Jh 01)
\eira, Maria Afonso Lins e J--'«n
Parleis que estão presos pelo
crime de lutar contra a guerri..
Antes de ser encerrada a ses-

foram eleitos dez deleehdn*.
IJ1 Congresso Carioca dob

Partidários tia Paz e lidas at
resoluções tiradas á base du
discussão do temário.

DESAPARECIDA
O sr. Francíllno Gonçalves

Lacerda, residente á estraita
da Gávea (Rocinha), rua 1
casa 3, esteve cm nossa roda-
cão comunlcando-nos o seguiu-
ic: om outubro do ano pi

-i:

'IvíçA'

M ¦

te ...ai

.•AV.Vn"-*.*-*-*-

:1.1o Alica lUi.sa du 1.;. .....o.
Snnto, cuja fotografia estam-
pnmos acima, dciicou em sua
cana vários objetos de sua
propriedade, como sejam, um»
rama, roupas, documentos o
calçado, desaparecehdó a se-
guir. SupOe o sr. FraricÚino.
que Alice se thntia suicidado.
pois manifestara! tese desejo
em conversa com uma vi».
nba Eaz mp apelo a srta.
Alise (se ainda Viver) 01;
a alguém do sua familia. par;
1U10 vá bnsè.lr os ohjotoV d<*i

blCIll UJ C 01 _ .'.*: tllila prtltidá- 1 XilUu.s cm «u.i ca.-:u>.
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NADA DE ARMAS PARA A C fl R f I A  A#r de estivaclüres< iniciada r,° porto de Nova Iorque e que já dura há três dias, alasl raiwwunvn ¦#¦. niimnil r H 1111 11 VVntlH a Manhattan, na Costa Oriental. Encontram-se imobilizados 33 «Ws" e muitos navios Onumero de grevistas eleva-se a mais de 3.000 e em Brooklyn, na base do exército, há seis navios imobilizados no porto, aguardando carga para a Coréia e outra* inshilnrfip* milii-,,™ n«esfvadores não voltarão a, trabalho enquanto nao Kr tornado sem efeito o contrato de trabalho feito entre alguns Sindicai e oa ajftSSij*'saí ^M^ffi^S^,

Notícias Operárias
ABONO DE NATAL

Apr.ixlma-se a época em que as classes patronais, as dono;
de fdbHüásj os «tuJjarOcs», enfim, os exploradores do sitOr alheio
te banquetcarílo felizes no constarem os fabulosos lucros do fim
de ano ganh.m n custa da miséria de mllhOes de trabalhadores
Aproxima-se também a época em quo na maioria das fabricas
c empresas os operários se mobilizarão para a conquista do abono
do Natal. Este ano, a luta pelo nbmo tem Uma grande impor
lAuela, pois não se tratara apenas de uma campanha reivindica-
tória, mas servirá também para mobilizar as massas assalaria-
dns de todo o Bi-âill, transformando essa movimento num pode-roso mstrument., de organização don trabalhadores. Como noano passado o operariado náo tratará apenas de conquistar uimi
gratificação para qua passo menos fome hos festejou de Natalo Ano B.n„, lutarão para conquistar uni salário c:;tra, procurandoromper a pütíca de congelamento de salários do atual governo,que <" • levando a ionio e a miséria aos lares proletários,¦flSsde já devem os ti-baihàdDÍés pensar no assunto, criaras comissões pid-Abono do í,atal, procurando se organizai- no?locais do trabalho. Devem agir da mesma forma com que lutampor memores salários ou outra qualquer reivindicarão. DÍrifHr-_iíaos patrões através do memoriais, exigindo respostas cm pe-riocos breves. Nas oficinas, seções, etc, devem ser criadas wsascomiss-oa para que entrem imediatamente cm atlvidmK pala gAbono d0 Natal n&ò cairá do céu nem será coriccáiüo de mãoboi ada pelos patrões. E' preciso lutar. Lutar muito, _ümpl_Ug lantcs c se nao estiverem orgahfrndos serão derrotados naco ta. Já tem os trabalhadora exemplos e cxpérléitclâa nUriiii-ik.ii.s ii',.-- mus, anteriores, que deixam hemdado da Vitória que uoixam nem olarò o impossiblliko nao so mantiverem unidos e orgálil-utiosi i>outra maneira a campanha nada deixará de positivo para düti-cmovimentos reiviiiüicatôribs e o desenvolvimento
sindical d, oroletariatlo brasileiro.

'.VAO GÜWPRBM AS
Lisiri UU TRA-ALHO

A diretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos dò Barra Mansa
denunciou áo Ministro do Tra-
balho a existência de varias
iriugulaririàliés no cumpri-
monto da í-éiíièláçtto 'intua-
Ihisla, naquela localidade Uu
mlnensè, *pdr parte dos em-
pregadoies. Acliãhtárahi am-
da que os patrões • náo estão
concedendo í.rlas a seus cm-
pregados, nora uio potlct) pa-
gando o repouso remunerado
garantido íia (.•ot-stiimiição.

INDEFEIUDO

O Ministro do Trabalho in-
deferiu o pe,i,du de reeitanie
t.a reestruturação da comis-
sao do Imposto Sindical, for
mulado pelo si. ItUbêm Uena-
ton Vieira, que se dia pie.iu-
-içado com aquela medida.

RÉAJÚSTAMBNTÓ DK
FUNCIONÁRIOS

Em reunião realizada quin-
ta feiru ultima no Movimento
Orientador do Reajuslâinèlito
aos Servidores do Estado
prosseguiu nus preparai,vos
para a grande assembléia quo
será realizada na AI',1. Na
mesma reunião foi aprovado
um voto de louvor ao '.lO.tSu

não obstahdo entender cL:;a
organização que o proolernu
do funcionalismo nao se re-
solvcrá com uma simples

(m.I si

ATENÇÃO

ieQualquer serviço
bombeiro, elotrici ia
de e mecânica ^m ye-
ral, cr"3ülté o ftRTS
oelo Tel: -- 42-0P54

.fi
ll

DOEN(.Ab t. ÜPERA-
ÇOK_ UOS ÜLHUS

CONSULTÓRIO»
R. IS de Novembro, 13-

NITERÓI
— Teletone b-37 *—

Assembléias
HOJE — Na Associação

Koneficienté dos Sargentos Ia
Polícia Militar, para tratai da
í-eforma dos Estaiutos da etiti
dade.

NO DIA 22 — No Sindicato
dos Economistas do Rio de Ja-
neiro, às 18 horas, a fim de
elegerem, com o respectivo
suplente do Sindicato que par-
ticiparà da Assembléia Geral
destinada a eleger membros
do Conselho Federal de Eco-
nomistas Profissionais, na foi-
ma do art. 8 da Lei n. 1.411
de 13-8-1951.

NO DIA 8-11 - No Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Industria de Tamancos do
Rio de Janeiro, na sede do
Sindicato dos Alfaiates, para
discussão e aprovação de uma
tabela de aumento de sala-
rios.

da unidade

MÀRÍtiÚS CASTRO
majoração de vencimentos ein com uma í.estrüUlftújab
gelai) destinada a corrigi,
erros e desacertos do governo.
PREJUDICADOh
OS TKAIUUJAUÜRG-

A Federação Nacional dos
Trabalhadores m. Cuiiiercio
Armnzenador dirigiu-se nó
Ministro dn Trabalho pediu-do uma providencia pa.-a o
andamento do projeto 81-951,
que regula a atividade pro-fissional dos trabalhadores
da resistência.
•IiTRAGAVEL A
GOMÍtJA DO SAPÍ»

Trabalhadores que rrequeh-
tam o restaurante do SArS,
instalado no edifício do IAPC
estiveram em riiissu retláça,,,
a fim de reclamar contra a
comida que õ sorvida háqué-
lo local. Acontuaram os ie-
elamahtés que quando dln-
gem a queixa diretamente à
Administração recebem a
resposlá do que se não "osil-
verem satisfeitos procuremoutro lugar para lazer suas
rcíciçCe.').

Demitidos Por Ordem Direta
Do Sr. Getulio Varaas

BRAULÍO ALVES DE NASCIMENTO E JARBAS ROCHA DOS SANTOS. OPERÁRIOS DO ARSENAL DE MARINHA FORAMDEMITIDOT APÓS TOi VISIW.AO CATETE PARA^TREGA DA TABELA DE AUMENTO - D. Í-__A DE LO™ FAZ UMAPELO A TODAS AS FAMÍLIAS DOS OPERÁRIOS PARA QUE PARTICIPEM ATIVAMENTE DA CAMPANHA -
Braullo Alves de Nascimen.

to foi o Segunda operário tle-
milldo pelo üirctor-geral do Ar-
senal dc Marinha por nntivo
da luta por aumento de ,-ialá-
rios, que trava o operariado
daquele departamento de nos-
sa Marinha de Guerra.

Como 2." Secreta, lo da As-
sueiaçao Profissional dos Ser-
vldores des Arsenais de Marl-
nha, vem êle bo destacando a
frente do seus companlichos.
Tomòtl parto em varias comis-
sõea quo se dirigiram ás auto-
ridados, solicitando a concíis-
siü do aumento pleiteado na
tub.ila aprovada elu memora-
vel assembléia. Sua (ismlssào
foi determinada pelo próprio sr.
Gotúlio Vargas, como passara-
mos a demonstrar.

DEMITIDO APÓS A VISITA
AO CATETE

No dia 24 do
cumprindo uma

mus passado
determinaçij

tomada pelos operários em ns-
sembléia, uma grande comis-
são se dirigiu ao Catete a fim
_2 fazer n entrega, pessoalmcn-
to, da tabela de aumente ao
sr. Gctúllo Vargas. O preslden-
le da Hepúbllca ,recu.íou-s a. re-
cebfi-la, tendo a comlssai tci-
to a entrega da tabela ao sr.
Castro Mello, um dos oficiais
do gabinete do Catete. Brauiio
e mais dois companheiros, Jar-
bao Rocha dos Santos e Atol-
sio Vieira dà Cunha, foram os
quo estiveram à frente da Co-
mlseftõ, Resultado: todos on
três foram vitimas dc uma lno-
minavcl arbitrariedade pollclnt,
Aloisi, fei preso no próprio lo-
cal de trabalho e encarcerado
osrea de 20 dias na Cdso dc
Detenqüo. Braullo Alves de
Nascimento e Jarbas Rocha das
Santoa, foram demitidos fl dlns
apôs a entrevista. Nao foro,,;
presos por 1180 precisar o sr.
Armando Belford, diretor do
Arsenal, de Um preteslu para

IMS DE TRABALHO SEMANAIS
Exige Silverinha dos oparários da Bangu —
Trabalhadores com mais de vinte anos de casa

ganhando CrS 3,60 —
Nn Fdh.-lrit Ritnsii, onde o «lu-

bniíto» SMvi.|iiiIm rxplnra mitls dc~>.(IU0 (iperáiiüií, os «nlárioH não ml-
sornví.lu; f iiuusu totullümlu «Ios
líiiluílhiulorcs cniiliíi í't'3 ?(H*i pnr
hora, « poroso se submetem & exi-
,;>':.('',» ili, trnlinllmr <ii,r njillo a
apito», nu seja, 10 lu>r*»H pnr dl».
.\:._im mj-tnoi sô e:>nae^iiem recc-
her m<.|isalmcn,(> CrS BiTi.ON

EMÍ'I.KÍT13HtOS

Ofandu parto dus Imbnlhndnrpii
da llaligi, não cnipleitclroü, isto i,
Ciihlliir.- pnr jirüÜücSo, Dsso cun-
ti conto <!i: triíIiuMmtlores 6 formadu
cr., soa uinlnrln pnr niemiri-s e mu-
llicrrs, os i nli ex'llo,n(l(Í8 da cm

i piC.la. Nunca têm Iraballiu para

M1HH!I Mi»
mtmemaamwmwKMSmmm

a% nllii linrns (llfirlnu, i-, ^irulnicn-
l(< p«»Kam Imln u semana trubn-
Ihandu 3 uo 5 liuran pnr dln, b6
cumicguliulò pròüusir u inmlnintu
quo llic dr direito u um su!'irio du-aiu cruzeiros ucmuimla,

«0 ÜORAS UU TR.inAl.IIU
A ntsiduidndc 1(10 pnrccnln l-, un

IlaiiRii, roulivá pnia outra lornia dc
éstpidfácBo. Us trabulliadnrcs mio
sã., apenas, obrigados an cnmpn-
rcclinenlo toilus us dlasj t^iim iniii-
bem n taze. jornadas de 1(1 íioias,
ptfWtiiii-o um tntul de CO liòras
semanais, sob pena dc perder o
salário do dumiiiRo. K-is» forma,
Sllvclflnlia ce-dlcluna &s duas lio-
iíu dc ,'ilraordlnarlo, um direito
J:i conquistado e sarantlilo |iclns
leis em vigor comu é o rõfmüsp re-
muncrado.

SAI.AHI,»S U' HIMK
I) ' ,l,ar?... du IlaiiRU toma todas

as n,,"ll,l,i: de rcpicssãu que o sen
cérebro de explorador arquiteta
p. .> que seus empresados não tu-
mem parto alltn nas campanhas
pnr aumen, , dc salários, finiea for-
ma pc'u qotl podo manter o liai-
xo uivel r ordenados que pilRlt.
llú cm sou MÍiilef (ralinlliadores
com mais do tlnlo nn>'s de cnsu,
Kanliniulo CiS l!,00 por liuln.

OltATIKHA AS MKl.ACOKS
Várias tralml|iadorcs em cnnlsc-

lo ontem, com u nossa reiiorlucciii,
dentinolaram u c.-;istcncla na fibri-

| ea du um aliciamento inierno, es-
pechllmo.il para reprimir qualquer
maultcstaçllo dc dcscoutcnlameuto
ou ninvlmcntos relvlndlcalórlns.
.",il., s.-.tlslclto cim Isso, o patrão
aluda olereco Krattflcacõcs quem
delatar conipaoliolrus que tenham
(!a..o dcctaiavões a repórteres ou
estejam so salientando por sun
r.tuaiüo nas assembléias sindicais.
Pór o'.tn, lado, o Ulslrlln 1'olieial— SS1 — funciona dentro do esque-
ma de policiamento dos operários
dn fábrlc.-..

NAO SK INTIMIDAM
Os trabulhadoros da Fábrica Hnn-

ru, entretanto, não se Intlmldnni
com ns r.ihcaca» e as repressfies
policiais dc Sllvclrinhn. Estão to-
mando pa , ativa no movlinenlo
por aumento de salários, pois su-liem que orfcaHluatlos serão mais
fortes que o piiirãd e seus aaleu- !
Koêtcs». 'iodos os que falaram uorepoilcr fórum unânimes chi repu- Idlnr a contra-phipnsía patronal de I
11, lü e fi por conto tio aümdntó,
o dcclararnnt estar dispostas á Iti- I
Inr para q-ie seja concedido o ali- |mento secundo a tabela npreson-

tndt pela Comissão de Snlárloi.
dehiltl-los, porquanto nâo sao
eles efetivos.

CONFIA NA
aOLIDARllüDADB DB SEUS

COMPANHEIROS

Nossa reportagem entrevistou
ontem b operário Braullo Al-
ves tle Nascimento um seu po-
bre barraco a rua Sanatório, :,.
lüü, em Madureira, Durante to-
da a palestra qUe inanteve com
j repórter demonstrou sua con-
fiança lia Vitória do movimen-
to reivmdlcatório. -éiti certeza
de que eera. readmitido juotu-
mento com seu companheiro
Jarbas Rocha dos Sarttos pbr
força dn. solidariedade do t^do
o cpeiurlado do Arsenal. Falou
lambem na campanha de liber-
tácito do operário Hermes Al-
ves de Oliveira, presidente dn
Associação, que se ' encontra
piesn ,m Casa de Detenção. Pe-
diu-noa que fizéssemos constar
tía reportagem o seu apfilo no
sentido de uma maior inteh-
slflcaçüo no movimento. Her-
mes representa a Assoclat-ã] *
C3lá prfiso por lutar por me-
lhorcí} contllções do vida paru
si e todos oa seus companhei-
ros. Portanto, afirmou, a sua
libertação devo ser a pro.cu-
paçao de todos os trabalhado-
,.í3 do Arsfihdíi

D. Maria de Lurdes Nasci-
mclito também demonstro,, seu
inteiro apoio a lula de sou com-
pnnhciro. Compreende (u,e sua
partlbipaçâ i, corno de todas nn
esposas dos operários, torri-.-se
necossária para assegurar o
Êxito do movimento. E fez por,
nosso intermédio, um apfilo a
todas as famílias dos operários
do Aracnãl, no sentido de que
apoiem a luta pela conquiste
dá tabela. Inclusive partlcpan-
dn das assembléias convocadar
p?!a Associação. Isso porque
.Cio cida que mala sentem a ne-
ctíssidàde de uma melhoria nos
salários de seus Maridos que
atualmente, sáo verdadenamen
te Irrisórios frente ao alto eus-
Lo de vida.

..•.:.;;.;¦" -,;-. . '; ¦y-y.-. :ry;rr 'X- y::y..'"r. :,:-í-' * ' , ¦' " '"¦¦¦' ' '¦¦ :S

Braullo Alves do Nascimento prestando «,,as doílo.rai-ões ao
Maria de Lourdes, tcnJo à volta seiw três filhinhos.

io Obedece a Car'
« HT ^ -_l fwtf -TS"a Legislação fe!

epüríur. Ao latle, sua csn"

9
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12 horas obrigatórias de serviço diário — Os trabalhadores lutam

por pagamento compensador ao "plantão" —
A Companhia Cantareira e

Viação Fluminense, que alem
da navegação na Bahia de
Guanabara, explora os servi-

Gomando IS! ü.ngresso
Ursos da Faz

O Movimento Carioca dos Partidário» da Vai pede-nos a
publicação da seguinte uola:

Deverá suir às ruas unuiohã, (ioiiiiligii, dia 21, o grande
Contando III Congresso iirusileiro tlus 1'arlidiírio.s da Pa-,
convocado pelo M.C.P.P. e constituído pelas seguintes equi-
|,es:

EQUIPE KL1SA BRANCO — Frente de Lula pela Paz
du Zona Sul, Centro Democrático Catete Laranjeiras, Eage-
nlieiros e Jovens e Mulheres dn Zona Sul.

EI*líIPE PAUL ÚO-ESON — Associação Democrática
tle Cascailiira. Conselho de Paz de Marechal Hermes, Con-
selho de Paz dc liangu, Conselho dc l'az dos ferroviários e
Conselho de i'az da Light c Centro Democrático de Piedade.

EQUIPE JO-IOi-CUME — Conselho dc Paz de São
Cristóvão, Conselho de Paz dos Marítimos e Conselho de
l'uz do Arsenal dc Marinha.

EQUIPE DEÃO DE CANTGHBURY — Conselho de
Paz de Maria da,Graça, Conselho de Paz da Penha, Conse-
lho de Paz da Prefeitura, Conselho de Paz de Inhaúma e
Conselho de Puz do Meier.

EQUIPE AIJIíL CHERMONT — Conselho de Paz da
Saúde, Conselho dc Paz dos Cotuerciários c Liga Uenjamin
Constnnt.

EQUIPE NOEL ItOSA — Co„.seli,o do Paz Noel Kusa e
Conselho da Paz e da Construção Civil, Conselho dc Paz dos
Hoteleiros, Conselho da Paz dos Alfaiates.

Emissões em pcr-iiguês pnra o Brasil:

* 20,30 a 21 horas *
ONDAS
19,43
25,08
25,30
25,47
25,52
30,86
30,77

m
KILQC-CLOS

15 440
11960
11860
11760
11755

9 750
9 690

.".".¦'..*-..,.. ::„>•;¦¦'!->!-.wi;icJX'*!!'Ci'L«?44'>5'>*í^-'*<,í',J,'!,'í*,5'X»í,í!llí,'Mii

MIGUEL COUTO - NOVA tGUAÇÚ
boles qtu são verdadeiras chácaias, água, luz. Ônibus,
Trem Métrico, boi» Comércio. Escola, Cinema, etc. Preços
Bem entrada e sem |uros desde CrS D.UÜIMIO. Prestações de

Cr? I20.ÜÜ. IMIA lilJIONü- AIIIES, 19-3.". fei. 43-2Í09.
tí"*1**^******-*--!-^-;--:--*..^-»--^-*-?-*'»'.. j+wvn*
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ÍStíÃNÍtíÕ DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma rva geral.
Tel.: 49-8310

?\C&^<^xfrtlâvUSe<;\ toéHàtâxfaMtffar

No Brasil Produz-se Três Vezes Menos
Manteiga do que na Bélgica

A meaiírt de m»nt«ÍRi que ntneu-
í» prolonRsr-ae alnd» por multo
(empo é m-.l9 nm Indicio da dnnor-
gunltacSo geral de nosua economia.
Aquelca quo ainda duvidam de qno
a produção nacional está aendo dc-
«envolvida apenas no nenlldo doa
interesses da Rncrra nnrtc-umerlca-
na devem rernrdar-se dn slRiiKica-
tlvo lema ds nazismo. MaU eanh&es
e menos mantcifia, ris a nricntncüo
a que «bedece a política econômica
em vigor atualmente no nàis, En-
quanto trllliamus, em virtude do

-|L CAMWS BRANCOS...
Envelhecem

JUVENTUDE
'«AI-ÊXANDRÇ:

" Áràz desapareeiir e
wtiiíiM snnmiR

-j-

servilismo doa nossos governantes,
o caminho da colonização o da
guerra, enquanto concentramos a
melhor parte do nosso esforço pro-
dntlvo para aumentar a extração
de materiais estratégicos, os gene-
ms dc consumo civil desaparecem
do mercado. Nos primeiros anos
deste século o Brasil importava
paru seu consumo grandes quantl-
dnilcs de manteiga do estrangeiro,
especialmente da Franca. Depois
da primeira guerra mundial desen-
volveu-se consideravelmente a pro-
ducSo nacional e a manteiga che-
«ou u sumir totalmente dns es-
ttttisticas dc. importado. Agora,
entretanto, tudo Indica que regre-
dlrcnlns àquela situado, para rega-
lariiar o abastecimento Interno.
Tomando-se por base a prodnçlo
Industrial do ano de 1040, verifica-
se que o contanto aparente riosio
produto, -ó -raqll, €' dos mais bal-
xoh do mundo, nio excedendo de
SOO gramas aper capita» naquele
ano. Em 1040, • consumo aparente
«per capita» aenaa nma ligeira ele-
voçl", para 470 gramas anuais, o
quo niu corresponde sequir a uma
grama e meia diária por pessoa.
O confronto entre, »> c»tali(,Uc«# de

produção do manteiga no Brasil e
ns de alguns outros paises, mos-
tru-iios quo estamos cm posição de
Inacreditável inferioridade. A pro-
(Incito Industrial de manteiga no
Brasil, que foi em 1010 de 24.G03
tuneladus, situa-se muito abaixo da
produção, antes da segunda guerra
mundial, obtida pela Alemanha
CM.OUO tons.), Franca (202.000),
Austrália II8H.0OO), Nuvn Zelândia
(170.000), Dinamarca (182.000), e
Hojaiida (08.000 toneladas). A pro-
dncio de manteiga dn Argentina
e duas vetes maior do que a nossa,
a da Bélgica é quase ires veies Su-
perlor e a da Sulca nos supera em
cerca do 20 por cento.

O Brasil, quo possui um dos
maiores rebanhos bovinos do mun-
do, poderá desenvolver largamente
sua praducio industrial de man-
teiga quando puder llbertar-so dos
entraves seculares que o impedem
de progredir. O regime latlfnn-
diário, os metodus antiquados pos-
tos em prática em todos os ramos
da produção animal ato os prlncl-
pais responsáveis pela crise que
estamos atravessando, neste como
cm multas outros setores do nus-
sai at{f/id»dM produtivas,

^W^llliipiij
Setenta c sete Huciedades da industria fnrmacêutitiit ti-

veram lucros, em 1Ò50, no valor de 164 milhões de truzfiros,
enquanto cm 1949 « valor foi dc 114 milhões. O total dos
dividendos subiu u 42 milhões cm l!),r>0, contra 34 milhões de
cruzeiros cm 1949. Essas sociedades dispõem de capital e re-
servas no total de 747 milhões de cruzeiros, sendo que os
seiiB lucros sobre o capital corresponderam a 34,8%.

FONTE: Conjuntura Econômica, n. 8, urosIo dc 1951.

CONSUMO DE LEITE

FESTA DA PAZ
Pedem-nos a publicação

do seguinte:
«O Conselho dc Paz de

Inhaúma convida o povo a
comparecer í assembléia e
clelgfio de seus delegados ao
Ul Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz, a se
realizar, hoje, sábado, dia
20, às 20 horas, A rua Clr-
ne Mala, 29.

Após a solenidade serd
levado a efeito Um anima-
do baile».

No Distrito Federal o abas-
tecimento de quase 70 por
Cento do leite o efetuado pela
Cooperativa Central dos Pro-
dutores do Leite, sendo os res-
tantes 30 por cento supridos
por duas firmas — o Entre-
posto Pérola e a Cia. Mineira.

Calcula-se que o leite con-
sumido nò Distrito Federal
vai a 35S rrill, Htrõs por dia, o
que corresponde a 149 gi-à-
mas per capita, ds principais•^ados fornecedores são Mi-

nas Gorais e Rio de Janeiro,
cabendo Aquele G7 por cento
dos suprimentos.

Em S. Paulo o consumo
diário atinge 3S2 mil litros,
ou sejam 172 gramas per ca-
pita. A capital bandeirante
registra o consumo Individual
mais elevado do pais. Em Be-
Io Horizonte, Niterói e Porto
Alegre o consumo per capita
ó réSjJôetiVãíHênté de 156, 143
15. gramas, {A

FALIA ÜA
NA TIJUCA

Üm morador da Tijuca pro-
curoil d nosso jornal pára co-
mtinicar que há mais de um
mfis. a falta dágua Vem sendo
oentlda ali. Ultimamente, con.
tinuou nosso Informante, a si-
tiiaçilo está ficando Intolera-
vel. Nuo se sabo onde conse.
guir o indispensável liquido.

A Prefeitura, por sua vez,
se faz dc surda aos apelos dos
moradores. As numerosas re-
clamaçOes que sao feitas aos
diversos gabinetes municipais
nao têiii resposta. Tudo se
passa como so nâo houvessem
autoridades encarregadas de
resolver tais problemas.

Em seguida denunciou o re-
clamante, quo um alto ftincio.
nárlo da Prefeitura, morador
no edificio Landes, rua Silo
Francisco Xavier, 4, mandou
vir ontem o carro.pipa 209-J
tecer o edifício. Enquanto
com bastante agiia para abas-
isso, concluiu, os demais mo-
própria sorte, sem uma gota
raduics ficam entregues a sua
<*agua.

ços de carrls do Estado do filo,
não toma conhecimento da;,
leis do trabalho.

Um exemplo (iolitírétò dc
desrespeito do truste inglês a
Leglslnçfto brasileira, 6 queexige tle seus operárias um
extraordinário obrigatório, sob
pena de susuensiiu.

EXTINÇÃO DO EX
TRAORDINARIO

Nas oficinas u extraurülná-
rio obrigatório é de 4 horas
diárias, enquanto que paiacondutores, motorneiros e fi-*-
cais esta exigência se reveste
da forma Üe «escala de plan-
tOes», também sob a ameaça
de suspensões. Os trabalha-
dores que sabem ter garan-
tido por lei o direito da so
trabalharem oito horas por
dia, a n5o ser em caso de
acordo coletivo, estfio in?.enclo
uma campanha pelt, extinção
da obrigatoriedade do extraor-
dinftno.

DESMASCARADA
A MANOBRA

Os operários tia Cantareira
estão convencidos, de que

a bUHgátõrièdáde do extraor-
(iiiiáiio ô mera manobra pa-ra uno auirienlar os mísera-
veis salái-ins. piocura, assim,
a Cantareira, convencer os
trabalhadores de que traba-
1 liando doze horas, seu sala-
rio já d suficiente. Entretan-
to, a manobra nâo convence
e os condutores que tém o
minguado salário de 5 cruzei-
ros pnr hora, movimentam-se
para que o «plantão» seja pa-
go como um dia de salário
integral, mesmo qfie o traba-
lhador só .permaneça nessg
serviço duas ou três horas.

UNIDOS NO SINDICATO

Acrescentaram o.s trabalha-
dores a nbssa rei?ortngom que
procurarão o Sindicato, a lim
do que sejn tomada uma pro-
yidèhcia para o cumprimento
dn Legislação Trabalhista e
consigam um paga mento
compensador para o plantSo.
Esta será a maneira de conse-
gillrein seus objetivos e fazer
com que a dirc:ão da Can-
tnreira respeite o.s seus direi-
tos, abolindo a obrigatorieda-
de do extraordinário.

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Pnm-íio Inmlinr e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordek ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n', 2 (Taholciro da Baiana) —

4'. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8HH0.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

VANTAGEM QUE NINGUÉM ÜIE ÜFEKEÍJÉ
A INSTALAIMUiA dá maquinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.
.SHKZK - l*U,\NZIC - IIOIC-.* --.
COSlllltA r„U_ K-_N__
-Alt- l-KAZ.

P^_H-__S*7fB2

(JRUGUAIANA, 150

ENTRADA
Apenas Cr$ SKO.JO

- Telefone: 23-44Í1S

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

ROCHA — Illo. A sua consulta náo ülta
qual o instituto que vem llia pUgtindd benc-
ficlo, de maneira que se torna muito difiell,
para nós, rccpoudei- todas as súaa psi-guiilâseom exatidão. Colho não que,om.,s àtrfiíàr aresposta, vumoa dá-la, como se voefl contri-bul&se para u ílislltlib Uos ihdusti¦¦arlos, pjiso o quo podemos conipicctidcr pelo valor doéom Sàtmtcstd imm°- &2u'ào fur *V* m

„„„," 
lU?t«'li), Uus tóüUStrláHüs não cbiiecdo aposentadoria porve h,ee Alias è o Unlco que mu concede. l',,r Mo a sua Ladoo o tempo de áferviQÓ não têm Initucr.eia algüihü no c-uèu - oaposentadurm, un.a vez quo cia só e cobtldida or ivalíd zisto é, por tíoçiiüd peruiaiienle. ivanuez,

ISHiííP-H^f*;^ nl,0M"l:lü(J'"i "o instituto dos lnddstfíáílos ê
J8á orUBdlrofi por hiés, se o seu beiitít.biu lor transformada emapjseiitauoria, cntln.auã a recebe.- a mesma importaíS
m.pvwítt' 

S3U SuVLl'nu' ttVlâatóoa que riéuliüuiu (ii-üitútfiUo cie
üos m fera o valor da apossbtad ,na e igual a, nu fudKimoG0%ua media dos t:iiá,-.oe os ulumea ano: tóii-'c ano o sa>-anos, üe quando e cm vez, .sob,,,, üm pjtiqtlinlio, a ni.tfeft di-
USxizáí-i pedimos Voltai cum mais ín_oríná.üèa, oue estaino.prontos a atendô-b oo,,, sati3la9ao.fi l
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x AMERICA
No Maracanã, o clássico enlre americanos e
vascainos — Dois iitulares ausentes apenas —

Jlá viabilidade do encontro 3er transferido —

Quadros e juit — ,
r Jlfals tinta vez estarão frente
a frente Vasco c America, om
disputa do campeonato cario

co da paz, o clássico que ren.
ne duas das melhores esqua-
dras do Brasil, apesar de am-

IlISmiUl uo uunrjji.w  • ,„„,,„,„
cri, Será a reedição do clássi-1 bos eneonlrarcm.se cm posícáo

desfavorável na tabela O jo.
go, se a chuva permitir, deve-
rd apresentar um Índice tócnl-
co dos mais elevados.

Duas ausências apenas so
verificarão, Bníro os vascal
nos, será a de Maneca, o joga
dor mais elegante da cidade.
E entre os rubros, Ivan, o va-
Vento Ivan, estará de fora.
Influirão bastante, mas não a
ponto do afrlbuir.se, cm caso

de derrota, o fato do estarem
na cerca.

O clube americano terá.

pela primeira vez, depois do
tiio.üdo Paulo, quando empa-
tou com o Vasco, a oportuni-
dado do dcsforrar.se do H X h
que lhe valeu a perda dn cum-

pconato de HO, "os primeiros
dias deste ano,, no próprio Ma-
racanã.

O prclio, tomo dissemos,

^l^aanárü^n^o^ 
presentes, apenas Mancca estará ausente. Ademir, que não «parece, no entanto, estará cm ação.

noafro local, serd arbitrado
por Mario Viana o que cons.
tltuc uma garantia para o seu

bom êxito i
O ADIAMENTO

Difloil será o adiamento da

partido, ainda que o máu tem-

po persista. Bem difícil, mus
náo i m p o s s I v c l, des-
dn que. fique constatada a ida.
bilidiidc da realização dn en-
còniro, decido ás condições
climatérlcas. Em caso do ser
adiado será escolhida uma data
de vicio de semana pura a sua
transferencia.

VASCO — Barbosa, Augusto
e Ciarei — Ehj — Danilo —
Alfredo; — Tesourinha — 4de-
mir — Edmur •— Ipojucan o
Friaça.

AMERICA — Osny — Joel
c Osmar; Rubens •— Osvtildi-
nho o Godofredo — Natulino;
Mancca -- Dlmus — Runulfo
c Jorginho.

Juiz Mario Viana.

¦ ¦-¦_.. iii i I ' ¦
„__ _,_._..., iimu.i  ¥--— -m

» JS^üf*?1 ;**"*''—~^' ' ^——*'—^" j

LaaaaaH?' s*^ .fv'*. WH^saKf^^Ê^sssssswsi^BasY^ssw 
'*\\\\w^s\\\fW^^s\\\\\\\\\f*\\^M}ÍJ& j ¦ £ ^ -"' ã-í "

A equipe juvenil tio Fiamequipe juvf engo qiie de
Madureira,

verá jogar, na
cm virtude d

tarde de
a antecip

hoje, contra n de
;ição do prélio.

igiiiil categoria d»

Precisa de Vitória o Boiafo
O ALVI-NEGRO LUTARÁ PARA VENCER ^- CONFIANTE O TÉCNICO CARVALHO

LEITE - CARLITO JÁ PROMETEU UM BICHO BASTANTE GORDO - EM PETRO-

POLIS AINDA, OS DEFENSORES DO TIME DA RUA GENERAL SEVERIANO

PETRÓPOLIS, 19 (Corres-
pondência especial) — Os ai-
vi-negros continuam se exer-
citando para a partida de de-
pois de amanhã, no Maraca-
nã, contra o Fluminense. Se-
rá o «vovô dos clássicos» mais
uma vez no maior estúdio do
mundo.

Esta manhã, a nossa repor-
tagem voltou a avistar-se com
o preparador da equipe bota-
ioguense. Carvalho Leite do-
clarou que o seu time pode
vencer. Aliás, precisa de uma
vitória, pois, se consegui-la,
representará muito paia man-
ter viva a esperança da con-

SMO TIME D
Apesar dn clima, os craquos

Rubros realizaram na manhã
de ontem, um ligeiro indlvi-
dual. A pSrtida teve lugar no
ginásio df Campos Sales, já
que o campo de João Pinhel-
ro, como .sempre acontece nus
dias do chuva,, estava 

"Intel-

inmonto alagado. O exercício

Osni; Joel e Osmar: Rubens. Osvaldinho e Godofredo; Natalino,
Maneco, Dimas, Ranulfo e Jorginho. o quadro do América para esta

tarde, caso haj- jogo —

.serviu para afirmar (pie

craques rubros desfrutam de
boas condições físicas. Logo
após a partida, os america-
nos 11,10 ficaram cm Campos

Adão/.inho devera rcapnrc immilií nn eipiipe rubro negra.

Sales nem para o almoço. Tu-
maram diretamente para o
Hotel Santa Tereza, onde es-
lâ.ó concentrados ntó a hora
do sair esta tardo para o Ma-
racanã. Ali aguardarão, cm
repouso, o i momento do cn-
Irar um campo pura a parti-
da contra o Vasco.

No Hotel Vista Alegre, os
iubros constituem a atração.
E os hospedes já so acostu-
maram a gostar do America,
dando o trato cavalheiresco
de seus plnycrs. Todos torce-
rão, inclusive polo clube (le
Campos Sales, l

A EQUIPE PARA HOJK

Os jogadores do America
estão dispostos a conquistar
a vitoria. liem verdade que
não o farão sob u lema las-
cista de «a qualquer preço .
Estão decididos a dar o ma-
xilrio por um triunfo que
mostrará a verdadeira capaci-
dade técnica do time, alem
de melhorar a sua condição

I de concorrente real ao titulo.
Dolio Novos está também do-

I minado pela confiança -l1'-"
contagia seus pupilos. Está
muito sereno, acreditando que

sufi-o time poderá render o
ciente para suplantar o no
Vasco. Informou mais o pre-
pnrador rubro que o modip I
Ivan estará de fora do «elas-
sico da paz;-. A sua contusão |
é bem mais seria do que se
supunha anteriormente. O seu j
tornozelo está muito inchado, ¦
Assim será mantido a mar-
gem do clássico. Delio recor-
reu a Godofredo, a quem
Ivan barrara, Ü antigo inadu-
reirense que, domingo passa-
do, jogou de centro-avnnte,
espera responder á conlinn-
ça nele depositada pelo pie-
pnrador.

Assim, o time do America
está praticamente escalado.
O arco estará confiado a Os-
ni, quo voltou a aluar bem,

| desfazendo a má Impressão
causada depois do embato
frente ao l>nngú. Na zagaes-
Uirão Joel o Osmar, a dupla
de sempre e de quem desne-
cessario será falar-se. Rubens,
Osvaldinho o Godofredo cons-
tituirão a intermediária. Jo-
gando juntos todo o campeo-
r.alo passado, ainda estão
bastante aclimatados, apesar
da ausência forçada de Go-

dofredo, no ano em curso. Nn-
t.ilino aluará na ponia-diroi-
ta. Isto, na pratica, quer dl-
zer que, de zero, o America
não perde. 1'uis, Natalino,
derrotado ou vencedor, tem
sempre de deixar o seu. Ma-
neco, Dimas e Itanulfo cons-
lituirão o trio atacante. Kc-
composto com o retorno de
Dimas c completado por Jor-
ginho, teremos em ação o
America de 1950. O America
que fez furor, chegando ao
vice-cnmpeonato, depois de
ninguém dar um «reis de mel
coado:- pelo seu conjunto,

DURO DE'VENCER O VASCO
Falando a reportagem, os

craques americanos tiveram
oportunidade do render ns
maloies homenagens aos vas-
caldos. So constituem num
grande time. E, contra nós,
frisaram, mais do (pie nunca,
pois tentarão desforrar-se do
ponto perdido domingo ulti-
mo, diante do Bonsucesso.

quisto do campeonato, que
não é abandonada poi Carlito.
Tal como Oto Gloria, Carlos
de Carvalho Leite e Carlos
Martins da Rocha ainda nSo
puderam contar com o mesmo
time pera dois jogos. Ora um,
ora outro dos titulares se es-
tropa. Fic3 som condições li-
sicas para aparecer no com-
promisso seguinte.
SEM CHANCE

Além disso, o alvl-nogro
não tom desfrutado de muita
chenco. O clube da rua Gene- |
ral Severiano perdeu sois pon- I
tos, fruto de duas derrotas e
igual número de empates. |
Perdeu para o Bangu, jogan-
do muito mais que o adversa-
rio, sendo batido pelo Améri-
ca nas meiimas condiç3es.
Justo apenas, para Carvalho
Leito, ioram os escores das
partidas frente ao Olaria e
írente ao Vasco, nas quais se
registraram empates de um
tento.
GEHIIIHO DE VOLTA

Ccrvalho Leite, referindo-se
ao quadro para enfrentar o
Fluminense, garantiu que êle
e Carlito resolveram lançar
Ccninho. Portador de excelen-
tç-s condições físicas, a sua In-
clusão no quadro se faz sen-
tir a toda pressa. E isto por
que, figura das mais simoá-
ticas no clube, jogador amt-
go e leal, a sua presença dá
mais ânimo à equipe.

— Apesar de tudo isto —
fritou o técnico do clube da
Avenida Wenceslau 'Braz —
teremos de fazer forca para
lograrmos um triunfo. Não de-
vemos perder mais pontos.

Prosseguiu Carvalho Leite,
falundo sobre o time, ou me-
lher sôb^e o ataque de sua
enuine. de vez aue a detosa,
d.eEda hã muito è conhecida.
Pirilo também deverá jactar,
iá que a ausência de Aríos-
to está praticamente garan-
tida.

CAMPEÃO VAI
SUAR A CAMISA

Depois de escalar o time
para amanhã, o «coach» alvl-
negro fez um estudo critico
dos demais concorrentes ao
certame máximo de 1951. To-
dos eles estão com bons qua-
dros, inclusive os chamados
pequenos, como Bonsucesso o
Olaria. Assim, o campeão to-
rá de suar a camisa paia ciie-
gar a esta situação. A verda-
de, no entanto, é que as sur-
presas ainda serão muitas.

| Os resultados inesperedos
surgem a todo instante. Vozes

I há nos cinco jogos como vem
de acontecer recentemente.

Carvalho Leite antes de II-
naiizar destacou a atuação do

Bonsucesso para exemplificar.' Ká muitos cnos que o clube
suburbano não faz tanta for-
ça. Contando com bons valo-
res, inclusive tendo recupe-
icdo alguns, que se achavam
encostados em clubes dos chu-
madoi grandes, conseguiu ar-
mar rima hoa equipe, e ago<
ia, com Gentil, a coisa vai
melhorando cada vez mais.
Por causa do Bonsucesso o de
ouiro.i, crê o treinador do Bo-
tafogo, o campeonato sofrerá
alternativas interessantes.

Por fim, Carlos de.Carvalho
Leite reconheceu o poderio do
time do Fluminense, que pos-
sui uma bca equipe. Dai ser
o jogo difícil, mas não im-
possível de ser vencido.

BASQUETEBOL
O torneio quadrangular

promovido pelo Santos F. C,
ontem iniciado, terá prosse-
guimento na noite de hoje,
com a realização das pelejas:
Minas x Ginástico e Santos x
Fluminense.

A FMB vem do conceder
transferencia ao amador 11-
mar Braga Teles do Vasco da
Gama para o Rlnchuelo, O
referido basquetoballer terá
condição de jogo, á partir do
próximo dia 30, dependendo,
contudo, do exame medico.

O quadro do Vitoria T. C,
oslreiará em Assunção nu
próximo dia 3 de novembro,
quando enfrentará a repre-
sontação da Faculdade de
Direito. Os cariocas têm o seu
embarque previsto para os
dias 25 deste e 1 dn novem-
bro vindouro, em duas lur-

o Faveriti
Deverá ganhar fácil
"Mariano Toleniino"

competição de hoje, em disputa do Troféu
- Silvio eMarvio Kelly e Haroldo Jara,

novamenie, os seus mais sérios adversários —

Não Acreditam no Azar...
j Amanhã, o Flamengo subira a
Madureira para dar combate ao
tlube local. Tentará desforrar-

Be do revés sofrido lio 1'la x
Flu. Flavio, no entanto, não se
abalou com a derrota. Com a se-
lenidade costumeira prosseguiu

Confiantes os rubro-negros para o seu prélio
contra o Madureira — Adãozinho no comando

da ofensiva — Hermes de fora —
equipe, ainda om formação. Des-
cerniu dois pontos na tabela,
mas a situação não é de (leses-

treinamento. Aliás, a nós mesmo
teve oportunidade de frisar (|llC
não podia exigir mais de uniu

iLILIlfê 1ESMEM PMIE1I1I
Ninguém sentirá falia de Carlyle — afirma o técnico do Fluminense
—O craque peruano está em grande forma — Jair, outra dúvida da

equipe tricolor
A contusão de Carlyle, do

inicio, não parecia ser grave.
E a tal ponto quo o médico
tricolor, iraumalologlsta dos
)nãis afamados, o considerou
cm condições de enfrentar o
Botafogo, no prélio do ama-
nha. Dal, ser realmente ines-
fporada a sua barracão. Pois,
curado da contusão, foi ala-
pado de icterlcia. Submetido
it exame, o centro avante Iri-
tcolor acusou condições físicas
precárias. E são tão graves
inuo o médico do Fluminense
incha que o mesmo só poderá
retornar às atividades num
jirazo nunca inferior a 30 dias,

VILAL0130S KM GRANDE
iíÕKMA

; O afastamento de Carlyle
Causou alguma preocupação.
A Zezé Moreira, particular-
mente. Entretanto, o técnico
tricolor, certo de que não mais
contará com Carlyle, já pre-
parou Vilalobos; o qual, desse
modo, fará a sua lão ansiada
estreia. Caberá ao, craque pe-
mano substituir o mineiro,
que o o lider dos artilheiros
da cidade. Aliás, uma das
grandes qualidades de Vilalo-
bos é atirar bem ã meta. Es-

tando em magnífica forma
também poderá render mui-
to para equipe. Por isto, Zc-
zé confia plenamente na sua

capacidade técnica, acrodi-
laudo mesmo qua o rendimon-
to dn equipe não venha a so-
1'rer com a sua saida.

pero. O que pretendem agora é
recuperar o terreno perdido.

REFORÇOS

Reforços foram .solicitados e
estão chegando. 0 gancho Ca-
m.-irgo treinou na quàrtu 

"eiia

0 deverá ser contratado, pois
correspondeu, inteiramente, á
expectativa geral. Ontem, pela
manhã, caso houvesse prática de
conjunto, o que não sucedeu, de-
vido ao mal tempo, seria expo-
rimentíido de novo. Grau dez
novamente, o Camargo já podia
còusiderar-Da r;
tretanto, ficou para outra vez,
quando se espera venha exibir-
se, mais uma vez, de forma con-
vinconto.

Disputa-se na tarde do hoje,
1 na piscina do Guanabara, a

segunda yrova da competição
uMarino TolentlrVo») Capano-
ma, novamente, é o favorito.
vencedor que é dá primeira
prova e recordista da dislán-
cia, que é de 1.500 metros.

Conta o Fluminense tam-
bem com algumas possiblli-
dados. Pois estará defendido
por três dos melhores fundis-
ias cariocas. São os irmãos
Kelly, Silvio o Marvio e ina>
Haroldo Jara.

A primeiro série, por sinal
a mais forte, reunirá os se-
gttlntes funtlislas;

Haia 2 — Aram Boghosslan
iTij.i; ;i — Douglas Lima —
Fluminense; '1 — Marvio Kcl-
ly (Flu,); 5 — Silvio Kelly
(Flu.); ü — Ricardo Capano-
ma (Tij.); 7 — Haroldo Lara
(Flu.); 8 — Eclésio Souza tllo-
tafogo); í) ~ Leandro Maeha-
do Jr. (Flu.).

Essa série será corrida às 16
horas, seguindo-se as demais,
do acordo com o número de
inscritos. Para a segunda cs-

do Fluminense; Nelson Casa-
dei, lio Fonseca o Carlos Tor-
res, do Botafogo; Luiz Carlos
Marques e Alex Bastos, do Ti-
jucá e Jandlr Santos o Ivan
tão distribuídos: Martlm An-
tirado, Afonso Pena, Everardo
Cruz, Tçomttr Siqueira, e Al-
berlo Alcouíoumbré do Flu-
miiionse, Flavio Herrlein, Ar-
iliiir Rodig o Fernando Dias
do Botafogo.

Na terceira série estão indi-
eados: Antônio Amaral, Vai-
ter Fonseca e Valtcr Aragão

Trompowsky, do Flamengo.
Os demais nadadores itis-

critos, ficam indicados para
serem colocados nas rais va-
gas devido a ausência dos
sotis ocupantes, deserções
essas muito comuns nessas
provas. São eles: Alberto Da-
nieí, Adalberto Teles, Crcstis
Alho, Ademar Grijó, Júlio
(irunfold o José Siqueira, do
Fluminense; Higo Felix, l.in-
coln Barra o Alviniar Amorlm
e Flavio Figueiredo, do Ti-
jucá.

mas. Deverão realizar quatro
partidas, havendo possiblli-
dades de mais tuna em Vila
Rica. O retorno da delegação
dar-so-á a 10 de novembro,

NATAÇÃO
Realiza-se esta tarde, na

piscina do Guernabara, a se-
guncla disputa do «Troféu
Marino Toleniino?-, prova des-
finada a fundistas, na dis-
tancia de 1500 metros. O Flu-
minense já está, praticamen-
le, de posso do triunfo cole-
tivo, graças i\ grande vanta-
gem que conseguiu sobre os
demais cluués na primeira
disputa.

Ricardo Capnnema, do Ti-
jucá, é o favorito ao triunfo
individual, pois está em pie-
lia forma física r; técnica e
foi mesmo o vencedor da prl-
meira competição. Estão ins-
critos nadadores do Flumi-
nense, Tijuco, Botafogo, Vas-
co e Flamengo, devendo rca«
lizatem-so .untro series, de-
vido ao elevado numero de
participantes.

Logo mais ãs lõ horas, o
Fluminense fará realizar em
sua piscina, três tentativas
du recordes, respectivamente,
por seus defensores: Talita de
Alencar Rodrigues, na prova
de 200 mel ros livres, para mo-
ças juniors; Cândida Barroso.
contra a marca de 200 me-
tros, moças novíssimas, nado
do peito o por fim, Ademar
Grijó Filho tentará a quebra
do record carioca dos 100 me-
tros, nado de peito. O dela-
lhe Interessante destas teu-
lativas, será o de que, lodo;-
os três recordes que estarão
em cheque, pertencem aos
mesmos nadadores que irão

I tentar suas quebras.

ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO, 33 i

, l». and. sala 1 • TEL. 43-0092 <
j

E MAIS UMA VEZ NÃO PODERÁ JOGAR O MESMO TIME CCNSECUTIVÃMENTE
IPOJUCAN UM ÓTIMO SUBSTITUTO DO MEIA TITULAR — TUDO AZUL DE RESTO

Positivamente, o Vasco não vem desfrutando das irnesmas
condições do ano passado, quando passou um campeonato in-
loiro sempre com o mesmo conjunto. Este ano, para a Cepa
Rio entrou sem Ademir, o qual somente, na última partida do
campeonato veio a reaparecer. Anteriormente, se desfalcara de
Maneca. Tesourinha também esteve no estaleiro durante muito
tempo. Reaparecendo Maneca e TcBíurinha, permaneceu sem
Augusto o Ademir. Retornou o zagueiro e foi Alfredo afastado,
Igualmente, pela precariedade do suas condições físicas. Mais
tardo, uma nova linha teve de ser constituída, pois, Dejalr caiu
sensivelmente de produção. Entrou Chico, que não correspondeu,
3cndo deslocado Friaça, o qual resolveu a escrita. Ademir con-
tininiva de 1'óra. Veio o prélio contra o Flamengo. O time ru-
bro-negi-o, graças a Rubens, que estrou neste prclio, quebrou
uma invencibilidade de sete anos e o clube de São Januário
ficou sem Danilo durante três jogos, a contar daquele. Assim,
o Vasco, dificilmente, conseguia àpresentar-se duas veaes çon-
secutlvamente, com a mesma equipe. Em cada um de seus se-
taros havia uma alteração. Ora era Ciarei o ausente. Depois,
Aumisto. Alfredo se contundiu e entrou Jorge. Danilo foi sus-

penso e Ipojucan foi recuado. Tesourinha chegou a ciar seu posto
a Noca. Dejair deixou o lugar para Chico, o qual, por suá vez,

o entregou a Friaça. E agora, quando retorna Ademir, mais um
craquo prepara-se para dar baixa. Trata-se do Maneca, que
será substituído por Ipojucan.

Cora iato Oto- sa.be gi» nunca chaarâ. a wmat o unw:<-Co»

Preparado o Bangu para enfrentar o Olaria — Desconienies os

paredros banguenses com o incidente de ontsm — Não precisam de
subornar ninguém para ve ncer o iime da rua Bariri —

locil-lo em pmto de bala, apesar de todos os jogadores estarem
dispostos a envidar o máximo de seus esforços para a compiis--
ta do campeonato o quo valo dlaar o terceiro titulo c inseciuivo.

Oto Gloria também se mostra confiante. Privado do joga-
dores todos os dias sabe muito oem o «coaelu- que isto é iititu-
ral.' Sáo coisas do futebol, Trata-se da fase ruim do um time,
mas que n&o durará sempre. Os dias bons chegarão. E ijuando
chegarem irúo desforrar-se. *

O PRÉLIO DE HOJE *}

Para a partida desta tarde, uma tlnlca alteração tista pre-
vista. Trata-se de Maneca. O meia baiano não j ignrá. Será subs-
tituido por Ipojucan. O «meninão» está em grande forma. Ade-
mir, quo vinha preocupando, estará em atao. O seu pé está bem
melhor. Tanto que a sua presença está garantida.

Dr. MILTON LOBATO
TUBERCULOSE — CLINKA FM «E.KAL

Rua Álvaro.Alvim, 3i - s501, tCinelíihclia)
.— das., 5ad. o sábados ias. 14 às 18 noras —

Uonsultas populares: ias., 4as. e 3as.-feitas
das 9 às 11 hoias •—

l A

Pinguela não jogará ama- c
nhfi, contra o Olaria. Desde o
inicio da semana, o craque
ycm preocupando a direção
técnica. Preocupando, exala-
mente porque nao havia uma
definição, a respeito do seu I
estado físico. Joga, não )'i;;a.
até que ontem, ficou decidido
o seu afastamento do prclio
contra o Olaria.

Vários candidatos surgiram
para a sua vaga: Alaino, Ira-
ni, Renato, Barbatana e Eloi.
Depois dos treinos, Renato c
Barbatana ficaram de fora. A
preferência de Ondino recaiu
sobre Alaino, Irani e Eloi. Um
destes deveria ocupar o posto
de centro médio da equipe
banguense no difícil compro-
mlsso contra o Olaria,
TIME BOM

O teste finalmente foi ga-
nho por Alaino. E quem nos
piestou os esclarecimentos ne-
cessários foi o próprio Nasci-
mento. Inicialmente, não es-
condeu o seu aborrecimcn.o
pelo fato de seu clube ser acu-
sado de tentar subornar um
elemento do Olaria. Depois,
ferindo o assunto que apre-
sentamos, declarou que o ti-
me eslá bom, capaz, portanto,
de vencer o Olaria, sem maio-
res dificuldades. A única difi-

icttldade residia no centro da
(Unha média, onde Pinguela

nüo aparecerá. Seu sübstltu-
to seiá o médio Alaine multo
embora, uo momento do Jogo,
possa surgir Floi ou Irani. E
Isto por que Oiidiiie ainda náo
se decidiu, em caráter defini-
üvo„

.,(
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ÜR. LETKI.HA líODUlGUEi'
DE UHITO

Drili-m dou Adv,ii;.i(lut iln llrni.ll -
InSiirlt&U u». J8S — Travesso lio
Ouvnlur, sa - i* uai. - Tel. (W-Ultó

DU. OSM1INDO ÜESSA
l(u* Ooucslve» DUM, H - Sulll 003 -
Dai U' iit IS lioraa - Tel. ili-UTll

DK. SINVAL 1'ALMlílKA
It Itlu Uruneo, 10(1 • tf>.' Md. -

Bslu ii, i.olií - Teli. i-.mi.iis.

DK. StJETUiSIU MACIEL

PKKElliA

4». Eraame Ui-ngu, iW> • 1.' mui
— tiniu n - àiurmlu fruiubiiiiiu,
itsiiiii.iuilul - At lerem, quiiilu» i
mi-.Iu» li-nua, dua l,ou aa li,.10 i
dst 11 â» IS no/M - leli. U-llilb.
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